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História de água

utra possibilidade
de valorização da
água: a capacidade

de certas plantas mergulha-
rem as suas rafzes até às
reservas subterrâneas do
solo. É impossfvel melhorar

a profundidade do enraiza-
mento em solos muito ro-
chosos. Em conrapartida é
possfvel, através de uma
lavoura profunda, impedir a
foruração das couraças que

por vezes se formam nos
solos argilosos, mesmo
debaixo da ca¡nada lawada,
por efeito da compactação
provocada pela lavoura
mecânica"

A acidez do subsolo pode

limitar a capacidade do siste-
ma radicular recuperar as

reservas de bumidade. É o
que'se verifica com frequên-

cia nos oxissolos e nos ultis-
solos, onde a humidade
existente na superffcie bem
estruturada diminui porque a
humidade abundante no sub-
solo ácido permanece inex-
plorada. Existem diversas
soluções para este problemæ

a lavoura em profundidade,
a calagem, o recurso às cul-
turas e cultivares tolerantes
aos ácidos e de ralzes apro-
fundantes. Em inúmeros
casos, os agrónomos e os
agricultores não têm consci-
ência destes aspectos. Trata-
se de um domínio onde se

impõem investigaçÕes apro-
fi¡ndadas.

As reservas de água doce

são subexploradas em nume-
rosas regiões onde não
chove o tempo suficiente
para completar um ciclo de
cultura No enlanto, a tefia é

suficientemente fértil para

uma agricultua intensiva.

Um problema gr¡ve¡
a erosão dos solos

A erosão modifica as
propriedades ffsicas dos
solos, tais como o grau de
infiltração, a estrutura e a
formação de uma crosta
superficial.

Reduz tanbém a eficácia
dos fertilizantes ao aumen-

ta¡ as perdas dos elementos
nutritivos.

As principais causas da
erosão são a desflorestação,
o pastoreio excessivo, a
diminuição das rotações e o
cultivo de tenas. em declive
sem nenbuma medida de
protecção dos solos. A vege-
tação natural protege os
solos da erosão: a folhagem
reduz o efeito de splasb das
gotas da chuva, a cobertura
com palha amortece também
o impacto das gotas de água
e impede ainda o escoamen-
to, e o enraizanento denso à
superfície estabiüza o solo.

Também aqui, a matéria
orgânica tem um papel
importante: aquando da
decomposição dos restolhos

e das rafzes ,. as matérias
orgânicas participam na for-
mação e na esøbilização dos

agregados do solo que resis-

tem às forças erosivas. A
esúutura do solo e a reparti-

ção dos macroporos são
apnofeiçoados por um enrai-

)Os subnrodutos do armz constiû¡em uma execetente nrtérir orgânicr rb solo

informações recolhidas
deve m necessarianpnte inclu-
ir o grau de desnfvel, a pro-
fundidade do solo, os aflora-
meñtos ro,chõsos, a pr€sença

de pedras à superffcie, âs con-
diçÕes de drenagem e a con-
sistência do solo.

Esü¡dos dos solos
e ordenamenûo ûerritorial

O éstudo dos solos é

igualmente indispensável à

elaboração de uma classifica-

ção dæ teras que podem ser

irrigadas. O conhecimento
das propriedades dos diferen-
tes solos é essencial para umâ
planificação da utilização dos

recursos hfdricos. Permite
avalia¡ os solos melhor adap-

tådos € determina¡ o méodo'
de inigação e a quantidade de

água que æsegureñ um ren-
dimento óptimo. É também
importante que a irrigação
seja planificada em função de

dados relativos às cracterfsti-
cas do subsolo, se se quise-
rem evita¡ os fenómenos de

salinização e de saturação.

Este tipo de estudo fornç-
ce igualmente informaçÕes
sobre os principais obstáculos
à exploração das terras.

. Algumas destas restrições,

tais como a profundidade dos

solos, a sua textufa e a sua

inclinação, são permanentes e

não podem ser. modificadas
pela mera gestão agrfcola. Já

outr¡ß por exemplo a..fertili-
dade dos solos são terriporári-

as e podem ser conigidas.
Para facilitar o arquivo e a
recuperação de informaçÕes
pedológicas para fins de pla-
nificação,e de gestão de
recursos, o Kenya fuiI Sumey

iniciou um sistema de infor-
maçöes geográficæ (Geogra-

phical Information System),
gue serve para a informação
de cartâs pedológicas e à pre-

paração de cartas de aptidão
diversas para possfveis utili-
zaçöes das terras.

A manuænção da produti-
vidade das terras exige uma
planificação atenta da gestão

e dos recursos de água. Tal
planificação r¡ecessita de estu-

dos sobre os solos, o clima, a

vegetação e todos os outros
factores que afectam a utiliza-

ção das terras.Estes estudos
permitirão identificar as

soluções mais apropriadas
pafa a utilização das terras
disponíveis de forma inænsi-
v4 matendo toda a sua ferti-
lidade e produtividade.

Produtividade duráYel dos

solos e intensifïcação agrícola:

uma &ssociação difícil

zamento de qualidade e-pela
actividade da macrofauna.A
notável resistência dos ecos-
sistemas naturais, cont¡aria-
mente aos agroecolsistemas
mal geridos, mostra as van-
tagens de uma combinação
de espécies vegetais de
forma e de composição qut
mica diferentes.

A erosão hídrica poderá
impedir a produtividade
agrícola de progredir a um
ritmo equivalente, e depois
superior, ao do crescimento
demográfico. As¡erras com
declive forte, cultivadas sem

teffaços, são as mais expos-
tas à erosãÖ, mas, dada a fre-
quência e a intensidade das
precipitações nas zonas
semiáridas e sub-húmidas,
até mesmo as terras com
declive relativanente peque-

nos estão em perigo. São
muito raros, ainda, os siste-
mas de exploração que
fecoffem os tenaços, às fai-
xas cobertas de ervas, às

sebes aos guarda-ventos, às

coberturas com palha e às

valas em curvas de nível.
É ¿iricil fazer compreen-

der aoS agricultores a impor-
tância da conservação dos
solos uma vez que os beneff-
cios resultantes dos esforços

e dos investimentos não são

imediatamente perceptfveis,
sendo-o só a longo dos solos

atinge um nlvel dramático
que os agricultores se aper-

cebem da sua negligência.
Devem ser os próprios espe-

cialistas dos recursos e da
planificação agrlcolas a
familiariza¡em-se com o Fa-
balho e os investimentos
que requerem as diferentes
práticas de conservação dos
solos, e aperfeiçoar, em
intenção dos agricultores,
conjuntos de informação
sobre as soluções socialmen-
te aceitáveis e tecnicamente
realizáveis.

A sensibilidade dos solos
à degradação é uma caracte-
rfstica importante que deve
ser tomada em conta numa
fase anterior à planif,rcação do
desenvolvimento. A erosão é
risôo mais sério ligado à agri-
cultura e a outras utilizaçÕes
das terræ.

O estudo dos solos permi-
te conhecer a sensibilidade
dos tipos de solo de uma
zona. Fornece igualmente
informaçÕes sobre os riscos
referentes a solos especfficos,
por exemplo, a presença de

couraça que tfavam o desen-

volvimento das rafzes, a acu-
mulação de sal e de sódio nos

solos irrigados sem drenagem
correcta, oú o empobreci-
mento dos solos orgâmicos.

O estudo pedológico pode

ærvir de base à escolha dæ
práticæ de cultivo adapødas
aos solos, por exemplo: a

lavoura manual, por tracção
animal ou mecânica. As

ff'øn¡mt*.mArctZ
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Porlugol aposia em

dudio-viswl pon exryr
dir a línguo putugueso e
gogeler o suo culluto. Sô

esle ano o Govetno'de

Cavoco $ilvo esfoþeleceu

scordos de coopercção
co,n os cincoPípes Afñco-

nos de Linguø üinl Poilu-

guero, no donînio da

Comunboção Socrof

s referidos-acordos estão
já na fase de execução,
ou seja, as emissões da

RTPi e RDPi þ são uma reali-
dade emCabo Verde, S. Tomé
e Príncþ e agora também na
Guin6Bissau, cuia inaugura-
ção foi feita, na se¡ru¡na passa-
da, na presença do adjunto do
Prineiro-Ministro português,
dr. Marques Mendes.

Em Setembro espera-se o
mesmo com Moçambique e,
provavelmente, o mâis tardâr
até o final do ano as ernissões
dregarão taurbém em Angola.

O adjunto do Primeiro-
Ministro português,' que ter-
minou rêcentemente uma
vsita de dois dias ao país,
disse que o balanço qrue fez'
deste curto "convívio" luso-
guineense é positivo para não
dizer uma total amabilidade e

profundo reconhecimento
que, a primeira vista, encon-
trou no Governo e no povo
guineense, reflexo daquilo
que sempre uniu os dois paí-
Þes- a História.

Marques Mendes, numa
declaração à Imprerua após a
sua chegada ao país jwtificou
também a aposta de Portugal
em Audio-Visual como "vel-
culo'" da bultura e da lÍngua
lusa, direndo que nos tempos
modemos, ou seja, nesse firnl
do século, a Rádio e a Televi-
são. são meios tecnologica¡
mente mais avançados e rnáis
arlenrr¡rlns nâra ostonrfcr p

promover a lÍngua portugue-
sa.

Por isso - adianta que- as

22 de de 1995

eutissões intemacionais da RTPi
e RDFi são instrumentos impor-
tantes na relação de Pgrtugal
comaGuiné-Bissauecom
demais países africanos que
falan o português para "eshei-
tarmos aquilo que parece ser

um dos grandes.desígnios que
todos temos neste final do sécu-
lo que é assentüar o priirado da

lusofonia". Aquele governante
boruidera que a lusofonia tem
pernas para andar, no sentido
de ser a língua portugu€sa uma
das mais faladas,, hoje em dia,
no mundo inteiio. Por isso, no
entender de Marques Mendes,
ela 4 de factq o ideial para Por-
htg{ os PALOP e o Brasil, pela
qual vale pena lutar, fazendo
com que este património que
temos em comum possF ser
mais projectado à nivel mundi-
at

Marques Mendes mosha+e,
em nome do seu Governo, ser

cuja execução já é un1 realida-
de em Cabo-Verde, S. Tomé e
Principe e -Agora também na
Guiné-Bissau e no próximo mês

é com Moçambique e qté o final
do ano gspera.se o mesmo com
Angola.

sa¡ tambéur com as suas mens¡¡-
gens e as culturas no mundo
inteho.

Portugal coirt¡nua firme na
. defesa dos direitos do povo de
Timor Lestd

Instando a representar uma
questllo posta pelos jornalistas
sobre qual foi a posição de Por-
hrgal relativa ao protesto apre-
sentado pela Resistência Tino-
rense contra legenda de um
livro do Ministério da Defesa
portuguesa que Eate de 'Terro-
rismo Separatista" à causa do
Timor, Marques Mendes disse
que o minisEo da tutela já fez,
no dia 14 do corrente, utrra
declaração sobre esta mqtéri4
razão pela qual não'vai aces-
centar mais nada a nåo ser duas
coisas:

- A primeira é que uma ou
outra falha involuntária que
possa suceder ontun, hoje e no
futur'o, em'nada ponha em
câgsa, de manei¡a nmhuma, a

política que o Porhrgal tem defi-
nida que é uma política'nacio-
nal relativanente a Timor Leste.

- A segrmda é qud Portugal
continua ser ffurre e inhagfgen
tes na defesa dos direitos do
povo de Timor Leste, continua
ainda detêrminado a lutar na
cena Intemacidnal, sob ausplci-
os das Naioes Unidas p¿¡ra que

"seja encontrada uma solução
dig:na e concensuaþente aceite
naquele tenitório. t

, Como não hé segundo sem
.terceiro, Marques Mendes
acrescenta ainda que Porhrgal
continua, no campo político e

diplomácia, exigente na defesa
dos Di¡eitos Humanos no terri-
tório da Xanana que, no ponto
da vista do Govemo Português,
continua a ser colocado e[n caos
e quantas vezæ de uma forma
inaceitável.

A demonsEaçäo de isbo é a

decisão que Marques Mendes
disse ter tomado há dois mæes,

em nome do Governo de Cava-
co Silva, para que as emissões
intemacionais da RTP cheguem
a Timor Leste, em final de
Outubro ou princlpio de
Novembro.

Nô Pintcha beneficia de
novoo equipamentos informá-
ticæ

Ern companhia do ministnr
da Comunicaçâo Social e de
Assuntos Þa¡hmentares, Mar-
ques Mendes visitou as instala-

ções do fornal Nô Pintcha e
INACEP, o que culninou cour a
enhega de alguns equipamen-
tos informáticos, tudo no qua-
dro do acordo Adicional ao
acb-rdo Geral de Coopaação m
domínio da Comunic¡açlåo
Social assinado entre os dois

SOvemos.
Marquæ Mendes consedsa

estê pequeno gæûo de Pornrgal
como forma de conhibuir para
que as condiçôes de habalho e

financiamento desta Empresa
possarr melhorar.

O rrinistro guineense da'
Comunicaçâo Social aproveitou
a ocasião para agradecer, com
muita siceridade; ao Marques
Mendæ e o Governo Português
pela forma como sôuberam res.
ponder com pragmatismo as
ârueadades de ür pafs que vive
de ajudas.

Hélder Proença, visfvel-
mente emocionado, disse que
este gesto simbólico é prova de
que a Guiné-Bissau e o Porhrgal
estão condenadoo a viver juntos
e empremder um desafioe que
o fim dæte sécr¡lo nos coloca.

Este desafio, no entender do
porta-voz do Governo, é tentar
sementar a cultura da solidarie-
dade activa,'como base de
desenvolvimento das nossas
relações de solidariedade e de
cooperação com Porrugal.

A concluir, Hélder Proença
disse estar convencido que este

sub-gesto solidário irá pemitir,
não só no plano das nossas rela,

çÕes bilaterais, reforçar a nossa
cooperaçãq mas servirá tam-
bém de reforço da nossa capaci-
dade em conÈolidarmos o plu-
ralismo na Inforrração e a nossa
jovem democracia no intercsse
do cidadão guineense.

AdulalDjeló

técnica.

"Julgo que i:ompete a nós
que falamos o Português, os
fãlantes da língua poirugueia
Íazg que essas emissões desen-
penhasseur o seu papel- disse
Marques Mendes- acrescentan-
do que há três ou quaho anos
seri4 por vmtur4 impossívçl o
que estamos afazer".

Entretanto, com a imple-
mentação dos aeordbs no domí-
nio da Rádio e da Televisão já
pode+e começar a falar verda-
deiramente numà Comunidade
dos Países da língua Fortugue-
sa, coisa que, ægundo o. minis-
ho adjwito, no plano político'e
diplomático não foi possível.

Para o Govemo Português,
nós que falamos a llngua þrtu-
guesa já recuperanios, nedses
últimos anos, muito tempo per-
dido. A RTPi é una realidade.
Apenas com bês anos de vida é

oirvida em quase todo o mundo
e hoje uura das dez televisões
do mundo de cobertura univer-
sal.

. Isso significa que os PLAP,
êstamos associados a Portugal
ahavés dessæ acordos de.coo-
peração que neste momento
estão a ser cumpridos, vão pas-

Morques Mendes termino visito

Com audio-visual Portugal quer

construir Comunidade Lusófona

Þ o unsno-ÆJUNto ltcrçes Mendes fol rcceHdo, cm cr¡dãncb
drcrúc o rþ vtllo oo pd¡ pelo PreCdenle Jooo Bemcrdo Vleho

Þ c¡nuo¡¡n¿e
RïGBeoRIP| i

osslnolun do þrolocolo de cooperçöo enke o

homem pragmático. A prova de
isso é que no espaço menos de

um ano assinou acordos de coo-
peração com cinco pafses africa-
nos da expessão portuguêsa no
domÍnio de Comunicação Social

Isso significa quë esses acor-
dos já estão a ser concretizados,

aliás, como frisou Marques
Mendes, a,vontade política já
ficou manifestada, agora são
apenas questões da natureza

A
s diarreias agudas dizia-
mam muihs crianças com
idades menores de cinco

anos na Guiné-Bissau. É pQr isso
que o Governo através do Minis-
tério da Saride Pública, UNICEF
eo Gabinete da Comunicação
Social têm estado a informar e

fornar a opinião ptiblica nacional
sobre a prevenção e combate
desse mal. A ideia, Ro fundo, é

procunr salvar as criar4as, infor-
mar os pais dos métodos mais efi-
cazæ de tratamento das doenças

diarreicas e a necessidade do
refoqo do saneamentobásico.

Anualmenb na Guiné-Bissau

se comemora a sernana de Tera-
pia de Reidração Oral, entre os
dias 31 de Julho a 4 de Agæto e

este ano não foi execção. Asi¡im

um vasto prograrna cuidadosa-
mente elaborado pelo programa
'de controlo das doenças diarei-
cas conjuntamente, GNCS e com
o patrocínio do UNICEF foi exe-

cutado næsa sennna.

. A semana anual de Terapia
de Reidratação Oral què vai de !1
de fulho a 4 de Agosto foi corp-
morado no pafs com actividadæ
de sensibilização e creativas para

alertar a opinião prlblica sobre o
tema.'

Orzanizada conjuntamente
pelo Ministério da Saúde Pública,

UNICEF e o Gabinete Nacional

da Comunicação Social muitas
actividadæ foram levadas a cabo

para alerhr'æ populações sobre

as doenças diafreicas agudas que

representam a segunda causa de
doença e de. morte nas crianças
menores de cinco anos na Guiné-
Bissau.

De acordo com'o documento

nes.te momento muitas crianças
estäo com problemas de dianeia e

vómeto, causando muihs procu-
pàções aæ familiaræ.

Terapia de Reidratação Oral
implica a ingetão de diferentes
líguidos em quantidades superio-
res ao consumo normal, para.

repôr as perdas, e continuação de
arnmentação se a criança é ama-
mentada e alimentação, se já
come outros alimentgs. Ou seja

assim que a dianeia coneçar, um
ou mais lfquidæ que se seguem,
devem ser dados à criança após
cada evacuação lfquida e sempre
em quantidade superiores ao
volume de fezes e quanto ela
desejar. Alguns exemplos sugesti-
vos!

- ,{gua.de arroz (por nós
conhecido por memberet) com
um poqco de sal e algumas goøs
de limão. O mamberet pode ser
feito com qualquer arroz e não

obrigatoriamente sô comde pilão.
- Sumo de limão ou qualquer,

outro sumo natural com ouco
açucar (não dar o sumo de lata
ou outro de produção industrial
que conüém muita acuçar).

- Chá fraco, qualquer que
seja, também de pouco açucar,,
porque se fôr demasiado pode
porar a dianeia.

- Leite materno para as crian-

Ças qrre 9¡o.t"mentadas. 
,

-Agua naturd.
-Sopæ

- Sais de reidratação Oral
(SRO) que também chamado soro .

oral. O documento elaborado pelo

programâ de conhole das doen-

ças diarreicas do Ministério da
Saúde Pública, alerta por outro
lado, de que o conteúdo do paco
te de sRo (UNICEF/OMS) deve
ser misturado com um litro de
água limpa þara beber. $ os pais
usarem pouca água a mistura
pode provocar maie diarreia e

pode ser prigæa; 5e por ventura,
a água fur demasiada o hahmen-
to não será tlo efic¡2. Por isso tem
gue se misturar todo 9 conteúdo
do pacoÞ com um litro dÞ água. '

Teatro radiofónico e progra-
mas alusivog ao evento tiveram
lugar naquela semana cujo princi-
pal motivo æ resumiu em alertar
aos pais sobre as doengs dianei-
cas, causas, e ag formas de trata-
rnento ruis simples e natural em
'cada lar na Guiné-Bissau.

Comemorodo semono nocionol de Teropio de rehidrotoçöo or0l

Salvem as crian as da diarreia !
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o Doldd do $lvo TÕ DESDE a sua criaçã0, a

faculdade de nredicina de
Bissau "General Raul Daz

diada por oco/'do attlnodo Arguellæ,,, funcionava ple-

onfic otSuo¡ Ex€ Pteüenlt do namente bem com a boa

Pepûbllca do Gulnâ-ilsnu,o de

Cubo, Aenø¡ol Joöo Eenoúo
Vlaüa c Cor¡itp¡ndonle Fíclel Codto

l,fficluanonlc, cür,çc/U o lun-

clonar dcsdc Novorüo l9Eó,

Tendolo¡mado þ caco do ó1

mídlcot conlondo cc¡nlt a ûlllnta

vontade do Governo Cuba-

no que enviava: livros, o

menino de m¿teriais necæ-

sários para laboratórios de

Ana6nia, Histologia, Fisio
logia, Bioquimica e Embrio-

logia, outros mâteriais clini-
cos para os estudantes
assim como os profdsoræ

WttWão; clot quaß 191â ftoôo' de diferentæ.faculdades de' 
rhamnosdilc¡cnreshospûraß, 

nejicin3 daquele país

c,,nttos dc sattae ao wísii;;l; läi;"ffi ilf '*"-
Dcúm.lomadoq,desde/rlnefio'Naquela éþoca tudo

do ano cm cwto, olnda oguor- lhes era fácil, pois eram

dom a cotocaçöo wra cotíeco¡;fïlli"ï:1 i"tïå;
O têNlçl, d$¡m Cúþ A ÞCq' Bloco dã Leste, e manti-

çöo dos D,iplonrat qua oL o nh* T topæ em Angola,

Ír,nþnlo nüo lheslonm conca- o que facilihva o transPorþ
- -: --.- dos profæsores pelo avião, , 

d'd* 
ilT*llu,m;*'¿:/ la no næso pafs;

Como era de esperar)
, ap€sar de boa vontade da parte do Governo

Cubano em continuar a apoiar o nosso país na

forqração dos quadræ, adicion4do aos melha-
res que já formaram aÉ agora (ois muitos for-
mados que o pals pæsui de nomento sairam

, de Cuba, da ex-URSS, e outnos países do læte,
sendo pouco os que fordraram no ocidente), a

conjuntura económica mundial, o bloquio de

que elæ sofrem (cubanæ) e a falta do apoio da

ex-URSS em especial, fizeram corrque €ste

@ ourRograndeobsta-
culo ræide na eshutura ter-

Ê poilt'to, sil,û o cu¡to ilazo, i:i,*Jifif;iffi;
orfu qwnnofucoüsno entitro há poucos décadas,

ncÔn{oc[túo enlnæolgøqukl. ao saber dos caprichos e

wlail&lq c ø.ryødrbonc¡,o dæ fanasiædæ Dploma'

úEno mtto uno cwo dhtsent_o H ä'äffåiåffi
mtrrlnhcclo na ncdlenøtryöo quesrão""étnic à' e " rcgio-

lænætülæcænorrrrporytrtbm nal" esá na ordem do dia

qwnnrûct1nds umavcløtbo- P^Y não irmos longe,

do,auø t oodemos rcferir eituações
cvaluçdp, åhrmanæ¡ qu, p.r* di..

dia em Africa nomeada-

- 

mente nâ $omália, Libéria,
Ruanda, entrc outror. O

cáciaeurn*r'".ffio;i:fffitå1,ï:l:
cas e trlbab forarr dedicadar a uma profunda
sondagem, æm preccdenh enhe a comunida.

' de internnacional em,{fricr, da história dos
pafses.Nos anos 60, o¡ dram¡¡ de Katanga e

IGsai, m Zairc, e o haumâ d¡ Biafta, na NigÉ-
ria - todos eles marcado¡ por intervençfô.
Estrangeira-levaram ar elite¡ lntcloctuais e

polfticoo africanoo a condenarcm unenimc.

,mente o "regionaliemo" e o "trlbslhmo'.
Agon tudoébemdiftnnæ.

A centralização forçada, em nome das
Naçõer-Eetadoe, foi um dos alicercc dæ dita.
duras actualmente em crise. fá a dicidência
tétnica" e "re$onalietr' (en æpçial ne Eti&
pia, em Angola, m no Congo, no Zairc enEe

outmÐ bi a alavanca da reivlndicago Demo-
crática. Os Partido¡ étnicos rcpresentam um

país amigo e irmão, não pudesse mânter seu

apoio da fornu como o desejava fazer.

Daí, lazia falta iedeber uma "mãozinha"
(apoio) do nooæ Govemo ou de ouhos parcei-

ros, logicamente contactados pelo nosso
Governo, para þderem continuar com ajuda
que nos dão no domínio da formação doo qua-

dros. Apartir de hl Situaçã0, que foi levado ao

conhecimento das nossas autoridades, come-

çou a verificar os problemas de atsaso na vinda
dos docenþs cubanos para a faculdade.

Assim, graças ao apoio da cooperação
Holandæa, o ano academico 92/93, que devia
iniciar*e na 2' æmana de Setembro de 92, ú
teve o seu inicio em 29 de Março de 93 e o ano

asseguir (93/94) veio acomqar+e apenas em 4
de Abril de 94, tendo o seu término oconido
aos 9 diæ de Janeiro último (data do último
exame dos recem4nduados þ menciaonados
anteriormente). O ano académico 94/95, que
forçosamentê seria só 95 oir 95/% devia ter o
æu inicio da 1'seuuna de Màrçp deste ano,
facto que não aconteceu até a data presente,

como é do conhecimento de todos, senão de
uma maioria da nossa população. Até aqui
fala-se da vinda dos Docentæ nos meados ou
finais de Agosto pró¡imo, para iniciar as aulas

emSetembro.

Consederando tudo que expomos até o
motrìento, fazemoo algurus perguntas a quem
do direito pan as ræponder e deixamos igual-
mente algumas exclamações a concederar,
como nosso tenhtiva de conhibuição enquanto
cidadão nacional e estudante desta faculdade
de medicina:

$ Porventurajá têm alguma garantia para a
vinda delæ nos próximos anos para a continui-
dade da faculdade?

$Se não houver, quem os substituiiá?

$Se nao tiverem substitutos de imediato,

grande risco; não maior, poé4 que o risco de
jocobismo que rppresentaria, na ^Àfrica e em
outsæ regiões, o trinfo de burocracia þcnoc¡a-
ta eobre a democracia participativa que, paril
existir supÕe a atribição de um mínimo de
poderes e responsabilidades aos cidadãos,
onde quer que vivanu

As Luhs, as conquishs, as dificuldadæ, e

os questionamentos aqui expostos mostram
que a Africa de lnþ bem mais que um confu-
so c¡¡mpo de bahlha, é um laboratório. Quem
sabe um Laboratório sem paralelo, voltado
prra rí prúprio e pan¡ suas æpecialidadc ire
dutiveie, que os demais Povæ apenæ oboen
vam e, na melhor dæ hi$Hiæ, ætimulaur.Ou
que sabe no ter.eno no qual surger& no calor
de acção, quætõe¡ inexistentes em qualqueq
ouho lupr, porém de alonce univeraal quer"
tõæ capaze¡ de levar a exigência e formula$.
per denocraticas que interæeam a todos os
cidad0æ do mundo.

Muita gente, em África e fora da .África¡
parece considerar este continente como um
cæo único. AÉ que cetto ponto esse artumert.
to convence?

É como æ, depois de os regimæ nascidæ
da independência terem ægotado, para infeli-
cidade dæ populações,africanas, os racunog
emprætados à outros continentes, houvesse
um dæeio ile introversãq de nova busca dæ
ræewas própriæ das culturas polfticas afic+
nas, deÞstar a inventividade e a criatividade
dæ elites e dos povos da Áfrio.

Portanto, a diversidade de_expræsões e

métodoe, inventados ou importados expöetr
rião apenas a nagnitude d. *fr,iÉq m¡s h[r-

oq ue será dos estudantes que estllo æperando
pela formação neste faculdade?

Na nossa opinião, os Governantes assim
como Parlamentares deviam não só conhecer

.os ditados que andam a proferir por aí fora,
mas aplicáJos na prática, pois acho que é bem
conhecido um deles, e o mesmo foi várias
vezes usado por elæ (Golernanæs e Par{amen-
tares) que reza: "nr¡i¡ vrle prevenir do que
rcmediaro.

Portanto é a hon de começar a debater+ô
se¡iamente na solução dæsas intenogações que
deixauros para nossa reflexão conjunta.

Uma dæ poosíveis soluções seria começar
logo a formação dos médicos n¡cionais para
subotituir os cubanos na docência, pois a Coo-
peração Holandesa não continuará a financiar
a vinda dos cubanoo eþmamente.

Para demonptrar quão seriamente eétá
comprometido a continuidade desta hculdade
apresenhnts o seguinte ,

Anteriormente existia um tal chamada
Comissão Inter-Ministerial do Relançamento
da faculdade composta pelos eleme¡tos do
Ministério da Educqção Nacional (MEN),
Ministério da Saúde Públio (MINSAP) e do
Ministério do Plano e Cooperação Internacio-
nal, mas se ela chegou a reunir ou emplemen-
tar alguma coisa dæde a sua criação até hoje,
não temos conhecvimento como estudante da
faculdade que somos dæde 1990.

'E como æ fose poucq ela (a tal Comissão)
caiu no anonimato de algum tempo.p,ara cá,
pelo que, nurrca uuis se ouviu falar do Relan-

çamento da faculdade de midicina, facto que
facilitaria a angariação de financiamentos para

a sua continuidade.

$Aindp pergunio, será o MINSAP ou MEN
que deve responsabilizar pela.formação dos
nossæ quadros?

bém a capacidade inventiva das sociedades
africanas.

Expõem igualmente o conteúdo explfcito
ou impllcito das reivindicações democráticas

'que marcaram essa faæ his6rica que hoþ ræ-
Burgem cnm frequència. Rejeição do racismo,
quer declarado, quer disfarçado, negação de
qualquer discriminação baseada. em citérios
étnicos e religiosos, e no pretesùo respeito a
identidade cultunis especfficas (que não pæsa

duma forma subtil e vergonhooa de ncisrp)
reivindicações da sgbennia no plano jurfdico;
dæejo de rubstituir a¡ altivæ butncncias, situ-
adæ em metrópolæ distantæ, pela participa-

ção efectiva na administração das questõæ
ptlblicas; dæeio de desfrutar de um mfnimo
dæ riquezas de que hoje se dispöe, no plano
dåþrial, e do que há de mais fecr¡ndo na cria:

$o r msabermodemæ, m plam cr¡ltural.
Aegim cþmo Pahice lomumba e bem maig

brde Amflor Cabral, os dirigentes mais since-
rps e lúcidæ dos ¡¡rovimenbs independentistæ
expressaram bdas essas æpirações. Mais f¡e-
quentemente, poré4 os pollticos que lideram
æsæ npvimentoÉ - quef por Þrenr chegado a

tal liderarça, quer por nela terem sido coloca-

dæ - contenhram em exaltar a dimensão jurl-
dio e política da luta. Kwame Nkrumah, um
dos milirántes mais rigorosos e devotado da

¡ausa nacionalista, dizia aos seus seguidorcs:
"Tomemos o reino da p{ítica, e o resto nos

sed dado por acr*cimo".
.Contudo, além de "o resto não ter sido

dado por acråcimo" aos cidadãos, até o reino
da polftica æopou.lhæ.

Ao longo dos anos 80, oo movimenbr em

Ao fundo, não ¡ros impora que æja umou

\outro, o que no6 interesa é que haja respeito
pelos nossos jovens que obhram pela áæa da

sarlde, para darem conkibuição no desenvolvi-
mento do nosso povo, decidindo sacrificar
tudo, mesmo suas familias (porque muitos são

casados) para se prepararem nesh faculdade,
onde o Sübsídio i apenas üitenta mil Pesos

(80.000,CI), sendo uma ajuda da O.M.S. . Como
se não bastasse ainda odo o empenho e sacrifí.
cios riue fazgmos para estudar nesta nossa

Guiné de imensas dificuldades, nos adicionam
anos de espera e espectativas adiadas, sem
aulas e sem satisfações,convicentes.

Esperamos que este Governo, como tem
pautado pela prioridade para as áreæ sociais
(saúde e educação), saiba começar desdejá e

continuamente a reflectir e agir rc sentido de
enconhar uma solução certa a este respeito.
Senão, a faculdade cairá num "beco sem
s¡idå", facto que nunca desejamos ver acoRte-

cendo.

$ Vamos continuar com a faculdade ou
não?!

$ O que vamos fazer dos estudantesd que
temoe na nossa espera?

$ Deixar-lheemos ao mercé dos ventæ da
desocupação e deliquência juvenil, enquanto
pensamos acabar com os males que assolam o
næso país?!

$ Que futuro deremos para eles?

Ao terminar não podia deixar de frisar
aqui, que a faculdade de Dreito de Bissau já
teve a mesma experiência, com anos de parali-
zação. Será que isso não foi suficiente pafi¡ que
nossos Governantes aprendessem a procurar
soluçõæ anÞcipadamente antes que äcont€çâ o
pior, neste caso, a paralização das aulæ duran-
te umano lectivo?

Cerhmente cada cidadão desta tera m€re-
ce o respeito das nossas autoridades, assim
como deve o mesmo por elas. Næta base espe-
ramos a r€sposta de quem do direito.

" Muìtæpeitosamnte
Fstuilantc do 4 arc ile Meilìcína,Scctethío

do Cotselho Dþectìoo dt /risocìoção dos F,stu-' daúæ da møma e Præidølttc ifu Coøl¡jssão d¿

Contactos cutt os Orgãos ile Conuúeação Socíd,

T elef . 21?Á14 lgr Q a Ado eúìst a

prol da demoaacia aceleranm*e muito.
Ainda não se analisou por completo a

c¡usa, ou melhor as causas dæsa aceleração.
No entender de muitoe, tiveram impacto

especial os ventos ou o "furacão" ûindo do
Iæste, como o "efeib Gorüáctrev" e o "efeib
Ceaucæcu".

Mæ consideresps prirriro o que æoræu
na própria Àfrio. Pelo ângulo positivq Þnm
o "efeito Senghor" (prova de gue um regime
unipartidário é øipz de evoluir no sentido de
uma democracia, multipartklarismo e també¡t
o 'lefeito Mandela". E pelo ângulo negativo
temos o "efeito Bokassa' (prova de que um
Governo activamenþ apoiadci por uma gnnde
poÉncia pode ser denr¡bado por movimenbs
a princþio apnas ætudantb) e term o'eþi-
to ldi Amim Dada''(modelo de dibdura san-
guinária derrubada por umâ longa gueria
cvrp.

, As oligarquiæ aubcráticas, abolidas es6o
na deÊnsiva, mas ainda näo chagaram ao fin¡
da mæma forme, podem+e dar duas inÞrpre-
taçõ€E pÊrâ ssma diversidade das actuais for-
ma¡ de lua: A que rcsala a criatividade dæ
partidárioe da denpcracia ou a que salienh a

resistênc¡a e a capacidade de adaptação dos
regimes vigmÞa nr eub*rgião.

As guerrae civir frcquentes, assim como
fnquência dæsituaSea de grærn civil,mha
que muitos governanb¡ vêemna ¡ituação actu-
al unia repetição de tuÈulências anbriotrs.
enülo na pior dæ hi$teses, vêemna cotrþ um

Um il
Foculdode de Medicino de Bissou

beco sern saídan?
o

I
o

Um laboratilrio p atatodos

.perfodo de transição que o3 grupos goveman'
tæ poderam superar æm gnndes danos medi-
anÞ umâ criþriosa nbtura de inhansigêncía e
promæoævagas

Eetuiltttc dt Eccorl Not,tA Stpc*t'Í d,læ T¿'
Erpliclidadc tlbtfiercàg'rlfu últlrrro sn
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ção Þminina nos parlanentos.

OUTRAS CONCTUSÓES:

.Nathu¡tt pals oþat,às nr*
mas oportunidades quc aos
honens.

Embon a Suécia ót i" prE
xima de atingir a igualidade, o
seu valor de IDS é de 0,9?
(sendo i,00 o valor máximo).
Em 45 pafses, o valor deste fndi-
ce desce abaixo de 0þ, demors.
trando desiguàlidades sexúais
signiñcativas e níveis de realia-
zaçåo muito baixos no que res-
peita à saúde, à educação e ao
rendimento.

. Eliminar a desigualìdade
entre os sexo, lem pouco a oer o
renilimenlo nacional. A China,
que se encontra dez lugares
acima da Arábi¡ Saudite nas
classificações do IDS, tem um
rendimento real per capia equi-
valente a um quinto do desta
última. Da mesnra forma, a Tai.
lândia suplanta a Ecprnha no
IDS, embora o seu rmdi¡rento
real per capita seja inferior a

metade do espanhol,
, . A perøilagem do *édito qu

as instituifies bancárins þrnuk
atribunt às mtlhqæ é muito il*
prcporcionada. Eur muitoe pafses

africanos, por exemplo, as
mulheres representam mais
tr/" d,a furça de babalho agríco-
la e contribuem para mais de
80% da produção alimentar
total . no,entanto, recebem
mmos de lflo do crédito fomal
aribuído aos pequenos agricul-
tores e 17o do crédito total parâ
a agriadhta. Em 1990, dos 5É
bilhões dólares para o crédito
rural aos pafses em dæenvolvi-
merìto que oo barrcos ¡tultilat*
rais aftctan, apenas 5% chega-
ram às mr¡lheres rurais.

.A oiolência continu a asst¡t-
bmr a oida das mulþes. Em B¡r-
bados, no Canada, nos Pafaes

Baixos, n¡ Nova Zelândia n¡
Noruegr e nos Estados Unidoc,
um terços das mulheres dælara
ter sofrido abusos sexuais
durante a infânçia e a adoles-
'cftrcia.

Estima*e que, por ano, um
miltrâo de aiarqa, a maior parte
das quais raparigas ariáticrs,
são forçadas a postituir-se,
enguanto cerca de 100 milhões
de raparigas são vftimas de
mutilações genitais. Estima-se
ainda qug anualmenþ na Ale-
manha, mais de quaEo milhôes
de mulheres sâo vlti¡ras de vio-
lência doméstica eos estudos
levados a cabo no Crnadá, na
Nova Zelândia, no Reino
Unido e nos.Est¡dos Unidoc,
indicam que uma em cada seis
mulheres é violada.

.O estatuto nerci qw a *cìe-
dade atribuià mulhn fiel*æ, de

þrma æidente, na discríminaçto
que eb *fre na lci. En ùuitos
países¿e mulheres continuam a

não ser consideradas iguais aos

homens- no direito à proprieda-
de, à herança, nas leis respeitan-
tes ao casamerìto e divórcio, no
direito a adquirir nacionalida-
de, propriedade e na procura de
emprego. Alé¡¡r disfo, em mui-
tas partes do mundo em dæen-
volvimen0 a mulher não tem
contsole legal sobre a terra que
ci¡ltiva. 

,

Um terceiro lndice é,
ainda, introduzido para medir
o aumento de poder feminino
em termos económicos e polí-
ticos- a história mais triste de
todas.

Seguep-se algumas con-
clusões chave:

. Onze bilhöes de dólares
não são registados no total da
economia mundial, porque
grande parte do trabalho
feminino nâo é remunerado
ou é subremunerado.

. A falta de oportuntdades
para as mulheres na tomada
de decisões políticas e econ6
micas é um problema univer.
sal, comum C pafses ricos e
pobres.

. Qualquer nação, inde-
pendentemènte do seu rendi-
mento, pode promover a

igualdade eñtre os sexos,
como pode ser testemunhado
pelos progressos alcançados
em muitos países de baixos
rendimentos.

No relatótrio recomen-
dam-se medidas para corrigir
.os desequilíbrios entre
homeru e mulheres, soluções
que nem todos os leitores
acharão credíveis. Sugere-se,
por exemplo, que todos os
países estabeleçam como
objectivos mínimo rüna repre-
sehtação feminina de 3(P/o rps
parlarnentos e legislaturas
riacionais e que os oo sets sis-
temas legais garantam às

mulheres igualdade de direi-
tos em questões como a pro-
priedade, a herança e o divór-
cio. No entanto, independer
temente da sua aceitação, as
conclusões e soluções propos-
tastlo Relatño do Dætooloï
ttøtto Huttuno de 1995 serão
lidas avidamente na Quarta
Conferência Mundial sobre as

Mulheres em Pequim,. em
Setembro e, depois desta con-
ferência, à medida que se for
debatendg a condição das
mulheres.-Quando se aperce;
ber da situação emque vive
mais de metade da população
mundial, de certo considerará
este livro drna fcnte de infor-
r.nação e uma referência valio-
sa. Assim, convidamo-lo a ler
e discuti¡ este relatório.

A saúile e a etlucação ilas
mulhercs melhotam, mas o

seu scesso a oporttníilailes
económicas e polítícas fìcou
muìto pata trás

A vida das mulheres rege-
se por um padrão frustrante
que demonsha que embora se,

verifiquem grandes progressos
a nfvel da saúde e da educaçãq
o mesmo não acontece a nível
da sua condição económica e

polítio em relaçåo aos homens.

Assim, e segundo o Relatórío
il o D c sano oloìmert o Hum ar o
ile 7995, enquanto nos países
em desenvolvimento. as desi'
gualdades na educàção foram
reduzidas para menos de meta-

de, enhe 1970 e 1990, hoje, as

mulheres continuam a repre'
sqúar 7V/o do tiohl dos 13 mil
milhões de pessoas vivendo eur

situação de pobreza absoluta.
Em todo o mundo, as mt¡lheres

,ocupam em média aperus ltrlo
dælugares no parlammto e 6%

das posições nos ministérios
dos governos nacionais.

"Ao longo dos rlltimos 20

anos, abriram-se a portas das

oportunidades na educação e ira
saúde, mas as pgrtas do poder
económico e político estlo ape-.

nas entreabertas," referem os

autores do relatório, uma equi-
pa de académi-cos independe*,
tes e reconhecidos internacio-
nalmente, sob a orientação de
Mahbub ul Haq, antigo minir
tro das Finanças e do Plano do
Paquistão e actuál Conselhei¡o
Especial do Administrador do
PNUD. O relatóriq comissiona-
do pelo PNUD foi lançado dia
17, tendo sido publicado nos
EUA pela Oxford University
Press.

. O Reilatóio ilo Desenool-
oímento Huma¡o ile 7995, tal
como nos relatórios anteriores,
observa o desenvolvimento
humano, país a país, aEavés de
um conjunto de indicadores
económicos e sociais. O relató
rio deste ano debruça-se especi-
almente sobre a condição femi-
nina e utiliza duas novas medi-
das de desmvolvimento huma-
no; o "fndice de Desenvolvi-'
mento Ajwtado ao Sexo" - que
reflecte desequilíbrios enFe os

se)@s nos cuidados básicos de
saúdg na educaçåo e no rendi-
mento - e a "Medida de Partici-
pação Ajustado ao Sexo" - que
avalia o progresso das nações
no que respeita ao avanço das
mulheres a nlvel polftico e eco-
nómico.

Segundo refere fames Gus-
tave Spetlç Administrador do
PNUD no prefácio do Relató-
rio, as conclusöes traçadas
apontam,'para " a enorme dis-
criminação de que as mulhëres
continuam a ser vítimas na mai-
oria das sociedades, " pelo que
investir nas capacidades das
mulheres e dar-lhes poder para
exercerem as suas próprias
escolhas, além de válido, é a
meneira mais segura de contri.
buir para o crescimento econó-
mico e para o desenvolvimento
mr global," afirma.

Este ano, o relatório apre-
senta uma característica especi-
al, que coræiste nr¡m novo estu-
do sobre o Eäbalho feminino e

masculino remunerado. Segun-

do este, se o tsabalho feminino
nãô remuneradp for avaliado
como deve ser, é bem possível
que, na maior parte das socie-
dades, as mulheres suriam
como as principais responsáveis
pelo sustento da famflia- ou
pelo menos igualmente impor-
tantes- uma vqz que dispmdeur
mais horas de tsabalho do que
os homens. Aliás, conclui o ráa-
tóriq grande Pafte do gabalho
das ul¡lheres continua a nâo ser
remunerado, a ser subvaloriza-
do e a não ser reconhecido, na

ordem dos ll bilhôes de dólares

Por ano.

"As nações que se acomo-
dan e ignoram as disparidades
sociais eústentes entre homens
e mulheres estilo poi sua conta

ê riscol, refere Mahbub ul fI"ç
o editor chefe. "Ao negarmos às

mulheres a plena participação
no desenvolvimento económico
e social, estamos a roubar às
gerações futt¡ras a oportunida-
de de atingir o seu plan poæn-
cial."

O Relatório, editado este
a¡ro em dez llnguas enconba€e
no seu. sexto ano de publicação
e repesenta uma áas principais
fontes do nóvo pensamento
sobre o desenvolvimentg e da
defesa da mudança. Tal como
nos anos anteriores, o seu cen-
ho é o "fndice de Desenvolvi-
mento Humano" (lDH), que
classifica 174 países com base
numa medida que combina
esperança de vida, nível educa-

cional e poder de compra bási-
co.

Este ano, säo o dnadá, os
Estados Unidoo e o lapão que
lidcraram a classi.ficação eur -ter.
næ de dæenvolvimento ht¡ma-
no mundial, enquanto nos pal-
ses eur deserivolvimento os pri-
meiros lugares são ocupados
por Chipre, Hong-Kong e Bar-
bados. (Guiné-Bissau ocupa
1ò pooição)

O novo "lndice de Desen-
volvimento Humano Ajustado
ao sexo "(lSD) revela que, entse
os 130 para os guais existem
dadæ comparáveis sob¡e a alh-
betização, a esperaf4a de vida e'

æonomia, os quatros primeiros
situam+e na Regiäo Nórdica e

säo, por ordem de classificaçág
r Suécia, a Finlândia, a Norue-
gr e r Dinamaica. Facto que,
segundo os autores do Relató-
no, ,'ftão é de ætsarùnr" pois
"estæ pafses adoptaram como
polltica nacional consciente a
igualidade sexual e o aumento
do poder das mulheres"

No que respeita aos pafses
em desenvolvi¡tento, os melhg-
res classiñcados em termos de
IDS são: Barbados (11" Iugai),
Ilong-Kong (17o, Bahamas
(20"), S¡n*tura (28"L Uruguai
(32') e T¡ilândia (33'). (G.Bis-

obal
sau.- 120o)

A "Medida de Participação
Ajustada ao sexo "(MPS) classi-
fica 116 países a partir da repre-
sentação feminina nos parla-
mentos, da percentagem de
mulheres en posições classiñca-

das ccmo de gætlto ou proñssi-
onais, da sua participação na
força de trabalho activa e aind4
da sua parte no rendiurento
nacional.

Os Pafses Nórdicos, como a
Suécia e a Noruega, estllq una
vez mais, em primeiro lugar.
Tal como o Relatório salienta,
estes países ultrapassaran a

barreira inicial dos 3(P/o de par'
ticipação feminina nas decisöes
políticas e económicas. Desde
Maio de 1994, quando os dados
sobre a M[,5 foram compilados,
a Suécia saltou uma barreira
milenar por ser o primeiro país

da história em que as mulheres
obtiveram uma representação
de 50%.nos gabinetes ninisþri-
ais. Em Franç4 a mesma repre'
sentaçãd passou de 6B% no ano
passado para27,9% em Maio
de 1995.

O Relatório documenta
ainda o coniiderável progr€sso
que os países em desenvolvi-
mento atingiram na formação
das capacidades básicas das
mulheres, æsim como na eli¡ri-
nação da desigualidade sexual a

nfvel da educação.e da.sarlde.
Assim, entse'1970 e 1990, a desi-
gualidade æxual,na,alfabetiza-

çäo de adultos e na taxa de
escolaridade dos ensinos primá-
rios'e secundário reduziu-se
para menos de meùade. São os

E¡tados ^Á,rabes que llderam
este progresso, pois as suas
taxas de alfabetizaçäo funirúnâ
aumentaram palâ mais do
dobro.(G.Biseu 72')

Næ duæ tiltinas décadas e
na área âa satlde, verificou*e
que: a esperança de vida das
mr¡lheres aumentou 2fflo mais
rapidaurente do que a dos
honens; aÊ elevadas taxas de
fertilidade; que resfitwiam seri-
amente a liberdade de escolha
da mulher, diminufram um
terço; e as laxas de mortalidade
meterna cairam quase para
metade.

No enhnto, e apæar destas
melhorias, as oportunidades
económicas e polfticas das
mulheres são ainda muito limi-
tadas. Nos pafsæ em dæenvol-
vinento- asim couro em fran-
ça, no lapão, no Luxemburgo e

em Ecpanha - .as mulheres
repres€nhm menos de um séti-
mo dos administsadores e ges-
tores de topo; â taxa de salário
feminino é, em média, três
quartos da taxa de salário dos
homens - mesmo nos EUA; e,
em 55 pafses, existem me¡os de
5% ou exisæ mefios repres€nta-

0 relatório do desenvolvimento

humano de 1995mede

as desi ualdades sexuais a nível

E
ste é o sexto Relatório do
Deseirvolvimento
Humano onde,. mais

uma vez, se estudam novos e
iÍiportantes assuntos. É, pos-
sivelmente, a mais completa,
sérþ e provocadora análise
alguma vez escrita sobre as

desþaldades e¡rtre mulheres
e homers ém todo o ¡nundo.
Este Relatório conta as históri-
as comoventes das mulheres
de muitos países que tentam
dimint¡ir as diferenças entre
elas e cÈ homens ro campo da
educação e da saúde. Mas
também mostra o longo cami-
nho que ainda têm que per-
correi: - a nível mundial, as

mulhers constituem 70o/" dos
pobres, dois terços dos analfa-
betos e, à excepção de muito
poucos países, o seu papel na,

economia e na política, com-
parado com os homens, prati-
camente não existe. Aliás, não-

hií nenhumpaís em que a con-
dição feminina iguale a mas-
culiru. Este relatório mede as

disparidades em termos de
bem-estar e de oportunidades
perdidas pelas mulheres.

O Relatório do Desawolai-
mmto Hwwto foi escrito para
o'PNUD por um grupõ áe
especialistas' internaciona is
sob a orientação do Dr. Mah-
bud ul Haq, antigo ministio
das Finanças e do Plano do
Paquistão e actual Conselhei-
ro Especial do Administrador
do PNUD. O relatório não é
tun documento de política do
PNUD mas fornece dados e

considerações valiosos para
govemos, organizaçÕes não-
govemamentais, académicos e

þrnalistas, assim como para o
préprio PNUD. O Relatório,
além de já ter sido utilizado
por dezenas de governos
como ponto de partida para
acçöes no sentido de melhorar
o bem-estar dos seus cida-
dâos, desencandeou o,dêbate
emcada umdos rlltimos cinco
anos e voltará a faz&lo este
ano. O Indice de Desenvolvi-
mento Humano, classifica de
novos os palses com base na
esperança de vida, educação e
poder de compra básico. O
fndice é depois ajustado de
forma a mostrar a diferença
entre o desenvolvimento
humano dos homens e das
mulhere.
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O törun das ONG dos

Dltcllos do lbr¡øn e do Cr¡-

onça M PALO.P condcnou,

dlo !l5, o golpc de Eslado

ocottt& emSãolorÉ cFin
clpe subilnlnndo quo núa
Ndelui'ftot,úoqtdft*a
¡uão lnvocodo, o lomodo

dopduprænvûo

veredicto das urnas e exige
ræsse quadro a reposiçäo ime-
diata da legalidade insÉh¡cio-
nal, a liberÞção incmdicional
do Chefe de Estado sâoto-
mense, Migrd Trcvoada, e o
retorno de Odoo os militares
às casernas.

O documenüo do Fórum
igualmente dirigida s¡ P¡esi-
dentes de Angola, Cabo
Verde, GuinêBissau, ùfoçâm:
bique e Porugal sublinha que
oe respectivoe Chefts de Esa-
do devem u¡ar a sua influên-
cia no plano lntern¡cional
para se conæguir uma conde.
nação generalizadr ¡ r¡tn iso-
lamento þùâl dor rutorc do
golpe de Esado b¡m como
promete eser orgrnizaçâo
fazer h¡do o que eativer ào
ser¡ alc¡ince para sensibilizar a

comunidade internacional
para uma mesna acçäo.

FórumdosDireitos

do llonrenr e da Criança

conderra goþe em São Tomé

S
sub-tenente Fernando Sousa
Pontes, líder dæ golpistas da
operaçâo "Manu Militar", o
Fóruur entende que a única
forma legal de acbsso ao
poder deve ser através do.

egurdo um documento
que o fNP terre âceso e

que bra endereçado ao

manifestação socio-cultural,
rccreativa, dæportiva e cientíñ-
ca do país tem data marcada,
acalmando, assim, os ânimos,
particularmente dos þolamn-
ses) ilhéus.

Pois, de 17 à 24 de &tembm
próximo a cidade,de Bolama
acolherá cerca de 30ü) jovens
provenienÞs de bdos 6 canbs
do país com destaque pan as

Ilhas, a fìm de participarem no
I Intercâmbio de Solidariedade
Inter-llhas Bolama-Bijag6s, cuþ
objectivo visa ætreibr laços de
camaradagen¡ amizade, dæen-
volvimento conjunto e hanmni-
oso das ilhas e do pals, asim
como a promoção de activida-
des científicas, socio<uhurais e
desportivas.

Recorda*e que este evento
bn ma¡rado pan Abril, depois
para Maio, e daf foi adiado
"sine die" por râzões logfslicas
e hlta de meios de transporte
marítinro. Apæar de røo dispor
ainda de meios logísticos, a dah
prevish (17-241Êl ærá maþri-
alizada dads o empenho da
Comissão Organizadora que já
tinha solicitado o referido apoio
dos principais
colàbondores/ patroci nadores
do evento, com realce para a

S.Exc','Senhor Presidente da
Reprúblio.

Outros sim, o I intercåm-
bio tem um sabor æpecial, por
ser o primeiro a realizar depois
do processo democrático e
nùma cidade com melhores
condições de acolhimento,
tendo em contâ a priorização
dæ árcas sociais e evolugo dæ
actividades socio+conómicas
na Regiâo.' FenuwloSqh/ørnlu,

'80[AMA 95"' Finalnente/

o Sgintercânrbio inter'ilhas

Bijagós

epois de cerca de 23
meses de atulada espe-

ra, finalnlente, a maior

Å , r""roes de rraterna

| | amizade que ligam a
¿ 

^ 
República da Guin&Bis-

sau e à Reptlblica de Sðo Tomé
e Prfncipe fazem com que as

auoridades do næso pals e, eur

partia¡lar Sua Excelência o Èe-
s¡dente da Repriblica acompa-
nhem cosr crescente a¡uiedadb
a æonþciurenbe ocorridæ na
nadrugada do dia 15 do cuen-
Þ nÊsncse pafs irmão.

Obvanhmeno nilibr çre
cqrdr¿iu ao derrr¡be do C,over-

no eleito democraticanente,
constitui um acto de extseura
gravidade, que põe seriamenÞ
eür car¡¡n os æfurçæ de demo-
cntização que se vêm registan-
do em 5äo Tomé e Prfncipe,
não deixando de reflectir-ee
negaúvamene no seu præesso
de decenvolviurerito ecorúmico
e social.

Perante esta situação, Sua

E¡celência o Senhor Præidente da

Reprlblica, rcitera a sua firsn on
vicção de què, no novo quadro
demcrático que os povæ afrio-
n6 p!þc1¡ñ¡m constn¡i¿ ã via do
diálogo eo respeib pelæ imtitui-

!ões demo$áticas apresentam-d€

como o tinico caminho- para a

soluSo dos problemas ecpnómi-

o e sociais que afænm a grande

maioria dæ nossæ pafses.

Por æsas razões, o golpe de
Esùado niliùar regisado em Sib
Tosré e Prfncipe, não pode rece.
ber, por parte do Prcsidente da
República senão a sua mais
ñrme e veemente condenação.

Apoiando-se nos laços de
amizade que ligam os nossos
dois paises e povos, o Presider
te da República lança aos rés-
porsáveis do golþ milihr um
úbrante apelo para que seja res-

0
tår¡rada a ordem constitucional"
rçondo-se assin as condições
dærocráticas para que þdæ æ
Bãotørenses,na via do diálogø
præurem encontsar, na paz e
rc €ritendim€riþ a solução dos
sew problemas internos. Pro-
funda¡rene prcoctrpado com a
s{ryurar4a pessoal de Sua Exce.

lêrtcia o Serùor Præidente Dr.
Miguel Trovoada, do senhor
Primeiro-Ministro Dr. Carlos
Graçr e de todas as autuidades
sãotourenses em geral, o kesi-
dente loão Bernardo Vieira
apela aos responsáveis pelo
golpe a garantirem a sua inÞ-
gidade fisica e g bahnento de
dignidade e respeito a que têur
o legftiuro dinito.

Neste grave momento,
aviva-se a solidariedade do
povo guineense para com 06

seus irmãos de São Tomé e
Prlncipe a quem o Presidente
da Reprlblica reafirma a sua
inÞira e pemranmþ disponibi-
lidade pessoal, no âmbito das
realçöes de concertação e ami--
zade existentes eîEe os nossos
dois pafsaó.

CONSEI.HO DE MINISTROS
ANALTSA A SITUAçÃ,O

EM SÃOTOMÉ

Reuniu-se. em Bissau, em
sessäo ordi¡rária, o Conselho de

Minisros.
Sua Excelência o Senhor

Presidente da República C,ene-

ral Joäo Bernardo Viein, no uso
dæ suas prerrogativas constitu-
cionais, dignou-se presidir à

primein parte da sessâq æcla-
recendo que o fazia a fim de
transmitir ao Governo a sua
prreocupação face à situaçäo que
reina eur São Tomé e Príncipe,
na sequ&rcia do golpe de Esta-

do oconido na madrugada do
dia 15 do co¡rente, em que foi
deposto o Presidente da Reprl-
blica Miguel Tror¡oada e dem¡-
bado o Governo.

Stra Excel&rcia aludiu à rec-

ção da comunidade intemacio-
nal perante o acontecimento e

disse que gæaria que o Gover-
no se pronunciasse acerca do
sucedido.

Recorùecendo+e druante a
discrssão que o golpe de Esta-
do não é via para se resolver-
ren problemas internos de um
país como São ïomé e Pr'rncipe,

que se debate com r¡ma grave
crise económica e social. O Ple.
nário, solidarizando-se com os
sentimentos e a preocupação do
Senhor Presidente da Repúbli-
ca, Jqão Bernardo Vieira, foi
unânine em reprovar a atirude
dæ militares golpistas, tendo o
Conselho de Minisros delibera-
do que se devia divulgar de

imediato um Comunicado do
Governo a condenar com vee-
mência o acþ apelando para a
reposiçäo da legalidade deuro-
crática e pdra que se respeite a

inægridade física do Presidente
destituido,,assim como a do
PrimeiroMinisEo e dos resùan-

tesmemb,ræ do Govemo.
Dryois de Sua Excelência o

Senhor hesidente da Reprública
se retirar da sala de reuniôes,
Sua Excelência o Primeiro-
MinisEo assumiu a presidência
do Conselho de Ministros,
tendq o Ptenário, no pølodo de
"Antes da Ordem do Dia",
debruçado sobre a seguinte
questilo:

- "Exploraçâo do Jazigo de
areia de Quinharrel".

DcmoradamenÞ debatida a

guesEo sob're se se deve ou fião
pernitir, rps moldes achrais, a
extracção de areia para constru-

çäo civil, no leito do Rio Tor, em

auin¡a¡n{ Região de Bimbo, o
Corselho de Ministros delibe-
rou criar rm Bfupo de trabalho
coodenado pelo Serùor minis-
tro da Justiça e integrando os
Ministérios da Energia, Indús-
tria e Recursos Naturais, do
Equipamento Sçial, da Admi-
nistraçäo Interna e as Secretari-
as de Estado do Turismo,
Au¡biente e Artesanato e da

fuventude, Cultr-ua e &sporbs,
com o. ñm de, bæeando-se eur
estudos técnicos existentes,
ponderai atentamente este
assunto e apresentar com
r¡rgência aproposta de soluçãq
vislo questionar+e que o ritmo
de exploração quese ven veri-
ñcando daqueh inerte no local
referenciado, poderá provæâr a

degradaçäo do balneário de
auinhanpt eurpreiufuo de um
turismo de massa que privilegie
sobretudo ajuventude.

Entretanto, na "Ordem do
Dia", o Conselho de Ministsos
após discussãq delibøor apro-
v¿rr, com alÞrrações, o prciecto
de Þcreto-Lei sohre a emissäo
de passaportes diplomáticæ, de
serviço e ordinário, apresentado
pelos Ministérios doo Negócios
Esnangeiros e das Comunida-
des Guineenses e da Adminis-
tsação Interna.

GOVERNO ATTERA
LEGISTAçÃO REFERENTE À
EnoRTAçÃODEDTVTSAS

Sob a presidência de Sua
Excelência, o Primeiro-Minisro
- Coronel Manuel Saturnino
Costa, ranniu-se, no dia 17, em
Bissar¡, o Consdho de Minisræ
para os Assuntos Económicos,
tendo recome¡rlado ao Corse-
lho de Ministros para, na sua

24ù de 1995

.-t
PrÓxima feu¡ão, o s€guinÞ:

I. - Proceder a alteração da
legislação referente à exporta-

çåo de divisas.
ll. - Implenentar medrïæ

com vista a disciplinar a âch¡a-

ção dos cambjstas ilegais cr$
prática tem vindo a causâr
enonne perturbaçã¡o a orden
ptlblica e a setu¡rriçä dos dda.
dãos para além de preiudicar a

' activi¡lade dæ esabelecimenbe
de Cãnùio legalmenæ constih¡-
ldos.

III. - Criar a Courissão consr
tih¡fda pelo Ministério das
Finanças e Banco Central da
Guin&Bissau para elaborar e
aPresentar uma PfoPosta Para
análise e discussôes na Fóxim'a
r€união do Conselho de Minis"
hos das medidas recomenda-
das.

N. - O Corudho de Mirúþ
hoe ouviu aurUeur a e¡posição
do ministio das Finangs sobré
a sfNTEsE DA coNtuNTU-
RA MÀCROECONÓMICå,.1'
SEIVÍESIRE 1991 trabalho leva-
do a efeito por uma equipa
coordenada pelo secretário de
EsadodoTesor¡¡o.

No geral foi reconhecida
fortes possibitidades de se atin-
gir as metas acordadas cour o
FM/BMparao arþem cuso

O C¡¡rselhode MinisEos foi
informado airda da disponibili-
dade do Ministério das Finan-

ças em afectar, de imediato ao
Ministério da Administração
Públir:a,e,Tæoufo uma verba a

fim de se iniciar o processo de
licenciamento de fu ncionários
da Fúrçåo Pública.

Presidente da República condena

e de Estado em São Tomé
'ì

TIPS apoia formação

de oficiais de |ustiça
¡

A

fl nrocuraaoria da Repriblica

fl promoueu, com o apoio do
Á I Projecto de Apoio ao
Comércio e Investimentos, TIPS,

uma acção de formaçâo de Oñciais
de lustiça do Ministério Prlblico
junto aos Tribunais com o obþcti-
vo de reforgr as suas estsuturas a

nfvel do Tribunais ngionais.
Esh acÉo de fornragg oricn-

ado por técnicns do CENFA, æve

ambém em vish doar o Minbtê
rio Público de quadros técnicos

Supremo Tribunal de lusti-
ça ordenou, dia 21do cor-
rente, a inxrição no registo

instituição do Parti-próprio dæsa

do Social Þmocrah (PSD) liden-
da por dr. foaquim Baldé ao abrþ
go dos nos. 1,5 e 6 do artigo P da

competentes e capazes de dæem-
penhar com profissionalismo as
suas funções.

A sessão de encenamento do
curso teve lugar dia 23 e contou
com a participação de 40 semina-
risas que serão afechdos posþri-
ormente como auxiliares do Minis-
tério Priblico junto aos Tribunais
Regionais, foi præidida pelo Pro-
curador4eral da Reprlblica, lulia-
no Fernandæ, e o Coordenador do
TIPS, embaixador John Blacken,
tendo sido entretue certificados
aoe participantes.

I¿i no2/91, de 9 de Maio, na sua

nova redacção dada pela Lei
noll91, de26 de Agosto.

Com a legalização do PSD,
constituida pr antigos militantæ
da Resistência da Guiné-
Bissau/Movimento Bâ-Fata

ßGB/MB) a Guin&Bissau passa a

cþnbr com 14 formações polfticas.

Supremo Tribunal

de fustiça legalizaPsD

u I
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Conferêncio do SAB

MulheÍes guineenses

preparamdossier

paraPequim
0 Mhßlérþ dæÄsuntos

Socþb e Pronoçoo Fenlni-

na, enceilou o ciclo dæ

Conferêncios rcgiurois no

pússodod6 17 e lEúcor-
røJem&, em BiE¡or¡, como

CoileÊncio do Secftr Auii-

nmto de ll¡pou lSÆ), gue

núilirrr.tcerco& ßApar-

lìcipanles, com vislo oos

pegdÌvrporoalWCon-

îe¡ênclo tutufiüd &s Multte-

rcs o rcolìzor en Pequlm,'

copitd do Pepútilìco PoWIq

do Chino, de I o 15 de

frlÞn|rrogoxìno.

nente as ques6es que se plen-
dem cour a vïda da mulher
particularmente da mulher
guineense.

Ansumane Mané disse
que 'as resoluções saídas
desta campanha, orientadas
,no sentido de auscultar as

mais variadas sensibilidades
da sociedade civil, servirão
para traçar uma estratégia
articulada e glôbat visando
soluçöes almeþdas para a par'
ticipação activa da mulher eur

todos os sectores da vida da
Nação".

Aquele governante desta-
cou por ouEo lado, o _empe-
nho da Comr¡nidade Interna-
cional na busca constante de
soluções doe problemas que
dizeur respeito à Educaçåo,
Saúde e Emprego retaciona-
dos cour a mr¡lher.

Por seu tumo, a ministsa
dos Assuntos Sociais e Promo-

çåo.Fmrinina fez un balanço
geral das conferências org"ni-
zadas pelo seu Ministério,
tanto regionais como do SAB,
que segundo ela, os resultados
foraur "positivos" tanto a

nível da participação assim
cgmo das exposiçôes du¡ante
os debates.

Para Nharebat Nancaia

Ntchasó, o Relatório Nacional para

Pequim nåo sení apenas o repor6rio
dos anseios e reivindicaçÕes da
mulher guineense. Será sim, "as

nossas preocupaçôes enquanto

mulheres que somos por um lado e

uma entidade oficial ligada æ mftt
regrinensæprouho'.

Palr.Apíì¡lpPmìn(Apcgo)

franca e aberta sobre os

,seguintes temas: Mulher
Como Chefe da Família,
Razão Profunda da Pobreza;
O Papel da Mulher r¡o Sistema

Económico do país e o Papel

da Mulher na Educaçäo e

Socializaçåo da Giar4a e suas

Consequências.

O ministro dos Negócios
Esnangeiros e das C¡munida.
des Guineenses rp seu discur-
so do encerr¿menb, realçou o
aprEo do Govemo no concer-

s participantes du¡ante
dois dias, trocaram
opiniões de forma

Comunicação Social e Assun-
tos Parlamentares, coruiderou
o gesto da Embaixada de
"muito significativo" para um
sector tão importante que é o
da informação.

Hélder Proença referiu
que a China tem prestado
uma solidariedade exemplar
em váriæ sectoÌ€s do desen-
volvimento da Guiné-Bissau
sublinhando que este gesto
dos trabalahdores chineses
constitui uma tradição que
vem sendo hábito na nossa
cooperação.

"Contamæ e continuamos
a contar com o vosso apoio",
disse o ministro Hélder Pro-

Funcionários chineses concedem donativos

ença para em seguida subli-
nhar que este apoio deverá
ser gerido da forma mais ior-
recta porque trata-se Se um
esforço feito pelos diplomatas
e funcionários chineses em
Bissau.

Igualmente usou de pala-
vra o embaixador Fun Chan
Ku que fez um relato breve de
como os funcionários conse-
gíritam juntar æ fundos para
a aquisição das resmas bem
como sublinhou a"necessida-
de do reforço da cooperação
entre os dois países.

As 430 resmas de papel
custaram cerca de 40 mil dóla-
res.

aos órgãos da Comunicação Social

da representaçâo diplomática
ctrinæa em Bissau aos órgãos
de Comunicação Social,
nomeadamente o Jornal Nô
Pintcha (30), Agência Noticio-
sa da Guiné (200) e Televisão
Experiniental da Guiné-Bis-
sau(RTGF) (200) com vista a
colmatar a falta de matéria-
prima que se.fazia sentir nes-
ses serviços.

Na ocasiâo, o ministrp da

uatrpcentos e Trinta res-
mas {e papel é 4 quan-
tidade de material doa-
dos pelos funcionários

nizada. Aliás, eata versão fui-
¡ros conñtmåda pqlo embaixa-
dor He¡ua Ja¡rdi, director do
Departamento, do . Ministério
dos Negócios Èstrangeiros e
'das Comunidades Guineenses
parà as'Relaçöes Exteiiores,
nomeadamente, Áfr¡ca, r4sia e
Oceania. Aquele diplomata
defendeu a ideia de que o
Governo tem vindo terihr criar
um departaniento exclusivo
que se ocupará das questöæ
dos refugiados casamanceses
queainda úegan no pafs.

Para Marie Rose, os servi-

ços do LJNCHOR tem vinilo a

apoiar as iniciâ¡ivas do Gover-
no guineense para a protecção

dos rcfugiados, bnto.do Cæa-
mance como dæ ouhoo pafses,

que. inclui os 163 deslocados de
Serra Leoa, 73 da Libéria; um
de Angola e dn tchadiano que

Å ,t*"rr" dos refusiados
f I do Casanance encontra-
I I se ainda eur estudq para
a instih¡cionalizaçåo iurfdica
por parte do Governo, afir-
mou-rps no dia 15 de Agæto a
Marie Rose, representante do
Alo Coniseariado das Naçöes
Unidas pùa oc Refugiados na

Guin&Bissau.
Segr¡ndo a Mæie Rose, aÉ

ao momenþ chegaram ao pafs

cerca de hinüa mil deslocados

do Casamance,. pára depois
acrcscenÉr que "o Alto Comis-
sar-iado na Guiné foi irutihþido
oficialmente para proteger os

refugiados do Cagamance.
Admitiu, no entanto, que a

nlvel dó Governo, a sihração
dos deslocados não ætá orga-

até a'data se ehcontrãm na
Guiné.Bissau.

No entender de Marie
Rose. os dælocados da LiHria
e Serra Leqa deviam ficar na
GuirÉ{onakry.

PortanO, acreacenh que à

ütulo do Comissariado é obri-
gada apoiar-lhes porque é seu
obiectivo embora estão a

enfrentar falta de apoio de
ordem material e económica,
razão pela qual oo refugiados
da Libéria e da Serr¿ L€oa têtl
estado a invadir esta instih¡i-
çåo hunraniÉria".

Entretanto, Marie Rose,
afirmou çreo UNCHOR conti-
nua a receber os refugiados
casamanceses e apoiá-lgs no
domfnio da alimentação e

utensílios de uso doméstico,

[INCH0.R apoia trinta mil refu$ados do Casamance

Atuna lamanca

Àloyæmembtæ do^ssocÈ

oçoo d6 Magilroir,s Guine-

etysÉ Ñlan wqn coileû-

dos pose, rntpassodo üa ll
do conenle nês,leido sido

colliodos oos ,'llulos dits

ôrgoos sociori os senàores

Au Susl o M end es l,{sembleio

Næionol), Pwlo Sonhô (Con-

selheiro Nocic¡¡lol), Pui Sonñó

(Cqseheilo Øtstlltivo) e W¡o

o Cotßüro Fiscot o 3r. Bi*nzil

Nonbæk.

Membros
isenção e impanialidade nojul-
ganento dos crimes, indepen-
dentemenÞ da ¡¡a natueza o¡
graúidade..

$aló Ptres disse por oufo
lado que AMAG[TI ten grande
papel no que se refere o
aumento da noção de responsa-
bilidade e a capacidade técnicra

dcÉ sew associadæ.

Mas o mais importante, no
entender daquele resporsável, é
o diálogo permanente quer a
nlvel intemo, quer a nlvel das
irstitniçöæ.

A mes¡na opinião fui parti-
lhada pelo procrradorgerral da
Reprública, tendo acræcentado
que æse diálogo deve ser exùen-

sivo aos cidadãos, porque é pre
ciso que eles conlreçam tx¡ geug

direífos e saber exerc&los-

Iuliano Fernandeo dise
ainda há muia cbisa W hzer
enbe æ quais a criaião decon-
diçöes para os magietrados,
segundo o seu ponto de vista,
para que se fale na isenção e
,independência doe tribunais é

preciso que as condiçõ€s mate-
'riais se coniuguem com æ ideo-
lógicas.

AilulalDjalô

daAMAGUI

tomam posse

cerimónia a que assisti-

ram o procuradø-gsral
da Regiblica presiden-

te dg Supreurq Tribunal de Jus-
tiça, urenbros da Ordem dos
Advogados, representantes dos
organismos internacionais e

magistrados judiciais e do

Mnistério Públicq foi precidi-
do pelo minisuo da fustiça, dr.
Daniel Fenei¡¡ que na ocasião

maniftstou a sua oal satishçäo
ðvonadedo Goverm em daro
seu apoio, na nedida de posd-
vel a MagisEatua gdrnense,

Para o ministso, os tibunais
são espelho de um pafu, pelas
quais vale a pena dar atenção,

aliás, "s€ur aqueþs irstituições
não pode haver um verdadeiro
desenvolvimento. Foi nesþ con-

texto que aquele responsável
cpmprouretbu o Governo,
dizendo que o Executivo de
Satumino Cæa fará tudo quan-
þ rpcessário para que os bibu-
nais possaur ter o urínimo
indispensável para um ft¡ncio-
'name¡rbmrnal.

Quen tanbém ficou con-
gratulado com essa iniciativa
dos'magbrados foi o presidm.
te do STJ que começou por
deftnder pragmatismo, maior

,{

O ninislro do Educoção

Nocìo¡nol deixat Bi*ou, sôba-

b ûllùno, con ßlino oQepû-

þlica do Gulnâ-Comkry onde

Itô Wlùcipat de fr o 25 do cq-
lanle no gnconlþ sub-reglurd

bs ninäræ afñconæ do Edu-

cqção enpúodonosüerlr'-
¡alivæ do Conlerêncio Anuol

do UitfSCO ã reolizor, em

llovénbrcyôrtmo, emfuß,

Gulne-Bissau
.. ,

gualdade do sexo em termos da
taxa de escolarização. Pelo
menos as estatfsticas oficiais
falam por si. A taxa de analfa-
betismo da camada feminina
atinge 76 poi cento, sendo a

nível secundário a mais baixa
de África se se considerar que
neste ano lectivo entre 19027
inscritos neste nível,36 por cen-
tos são raparigas.

A delegação guineense
manterá, à margem doe tsaba-
lhos, encontros com os seus

n0 encontro :dOs ministros

africanos da Educação

braima Sow acompanhado
pelo inspector-geral do
MEN, Mário Nosoline, para

o sistema do Ensino nos respec-'tivos 
países e irá apresentar

r¡sra comunicação sobre a expe-

riência da Gui4é-Bissau em
matéria da Educação de Base a
favor das multreres e raparigas,
para além do seu discurso de

Praxe.
Segundo declaraçöes pres-

tadas ao NP, a Guiné-Bissau,
como pals subæcritor da Decla-

ração e Quad¡o de Acção de
Ouagadougou em 1993, está
emper¡hada*u re{ução da desi-

homólogoe do pals anfiuiäo e
do Senegal bem cbmo visitará
algumæ emp'resas de materiais
didácticos.

Recorda-se que o'encontro
foi organizado pela UNESCO,
como é hadicional, no sentido
de seruibilizæ os governantes e

a comunídade internaôional
sobre a importância da educa-

ção no pocesso do dæenvolvi-
menùo dos pafsee..

CliÍuilto Mawlclo.

este enconEo que conta com a

participação dos ,técnicos na
matéria da Educação para troca

de experiências, liscussão dos
problerras comuns que afecam



Dos cir¿os do CENEMA (Cenl¡o ìlocional de Expeinnntoçõo

de N¡ozdeConluboel), nelomoiloziou o CP1A(Cerûro de PesquÈo

e Fomoção Agârto), respeclivomenle do enlão DEPA e oclual

lNPh qu?,com o realbação do curco decodo de 3l de Juüto o

12 de Agodio conenle, cotrçou o dor corpo o novo vocaçfu qug

æyelendededetilittrc..

Dwonle ütæ semonos os lâcnicæ do |NPA porliciporcn nun

atn baslonle pnlual Dct srros polowas poro conøelizogoo dos

srros octiuidodes

O'NO r/lnlün' *leve pesenle e nonleve erúrlvi¡loscom ot r$-
ponsÛveb & nes¡o que, enlre oú¡æ cobæ, lolaron dos pnpedivas

Dem como dm ællvkbcrr que eslão a lwq a colr.,lab como:

Redefrnlçãþ M larclæ ù ce¡iin a ñn de o lnrslomo¡ nun cenfio

de espeplúzqü dos quadw léøico¡ frgúos ao INPA.lanbém æ

æfoçor gue erilfu a se¡ lellæ no cunpo & pæqtbo con vWo o leda¡

tfu s6 ove¿letol nr¡is auoptûo&pqrû o n$so cfrnlr,, cono lantÉn a

,nÍftrlçãto do¡ moÈ drvenos tip08 e ænoß qw se M.pelo mesno

rþne, not qw rn frn são vâtdos, æ& un com o sêu ciclo de galo-

ñ, senú à pfrl'rca naciond æ moi¡ rpsÈþnle¡ tb dfoenø calomido-

des, e degeloçôoculoømoF geieüæ.

A
preocupação de melhorar
a dieta alimentar das
populações através de

auto*ufi ciência aliurentar, este-

ve na origem da criação, em
1976, do então CENEMA (Cer.r

ho Nacional de Experiurenaçäo
de Arroz de Contuboel), com
vista a dæenvolver a pæquisa a

nível de sequeùo e das bolanhas
de água docg começou por afir-
mar-nos o director do mesmo
numa entrevista tida com a
equipa do "Nô Pintcha'que se

deslocorr àquela localidade.
Segundo engS Mangala Na

N'tchia, agrónomo de furmaçåo
e responsável pelo centro que
agora se dá o nome de CPFA,
(CenUo de Pesguisa e Formação

Agrária), a partir da sua passa-

gem para a alçada do INPA
desde 1993.

Em 1994, alhua da sua vinda
para o cenho, e de acordo com o
engenheiro Na NTchia, só fun-
cionava dos "chorudoo" fundos
que beneñciava. De entre estes
ñnanciamentos fez questão de
deshcar o da CooperaçäorFran-
c€sí¡ no domínio da pesqùsa no
meio canponþ Acção Agrária
Alemã, uma ONG desse país
que investe nas áreas de ralz e
tubérculos, a Fundaçäo Calot¡ste
Gulbenkian no r¡uno da pæqui-
sa de AZOLA, uma planh rnari-
nha utilizada na adubagem dos
terrenot a ADRAO - uma orga-
nização da C6ta ftidental Afri-
cana, corn longa experiência no
campo da pesquisa orizfcola e

milhos.
Por outro lado e graças ao

qual ele pode falar da redeñni-

ção das ñmções do cenEo, disse
não poder esquecer do ASDI,
atsavés da Universidade Sueca
das Ciências Agrárias (USCA)
como r¡m dos maiores ñnancia-
dores do mesmo,i Foi com aiuda
desta agência sueca que o
Governo pode dar cqrtinuidade
ao seu plano de pæ{uisæ e tarn-
bém ajudou a equipar vários
centros com materiais e equipa-
mentos de escriórioo.

Em termos de actividades
levados a cabo neste momento, o 'exPressa

INPA fiansforma

de Contuboel no cére

Redefln rp0

} en6 MANGATINA NlcHn,
Dlreclor do CPFA

nosso entrevistado disse que
algumas são a título ponh,rais
atsavés das solicitaçôes p¿¡ra as

realizaçöes de ensaios.

"Neste moménto dada a

ausência de um fundo de
maneio, o CPFA funciona com
a'venda dos seus serviços
(ensaios e fornecimento de
sementes), que Ç também uma
das vocações do INPA e ainda
o aluguer de camiöes e algu-
mas máquinas, o que lhes per-
mitiu resolver certas necessi-
dades pontuais domesmo, tais
como combustfvel para o gerå-
dor, funcionamento das activi-
dades de administraçâo do
crintio, isto para ajudar atenu-
ar encargos da parte da direc-

ção central cujos æforços reco-

nheceu nos apoios em combus-
tíveis.

Apesar dos alugueres dos
seus materiais, o director do
CPFA disse ser insuficiente o
Íiontante que conseguem com
tais serviços, razão pela qual
pensam recuperar o centro a

fim de poderem passar a

llugá-lo aoo interessados para
a realização dos seminários,
cursos e conferências.

Fazendo un historial retsos-
pectivo do CPFA o engenheüo
Mangala Na N'tchia disse que
aquando da trnsformação do
DEPA em INPA em 1993 e

simultaneamente do CENEMA
em CPFA começou-se a registar
redução dos seus programas,
isto em parte devido a saída de
al guns financiadorês, ficando
deste modo reduzido a seis pro'
gramas (cbreal, raízes e tutÉrcu-
los, Programas Agro-Silvo-Pas-
toril, Fertilidade e Leguminoso)
Sistema de Produção de Semen-
tes, todos sob a coordenação de
uma Direcção que vamos falar
mais adiante.

Todos esses programas
têm como actividades a experi-
mentação, alguns a nlvel de
planaltos e bolanhas, e outros
só a nível de planaltos, sendo
seguintes as potencialidades
do centro: bolanþ- 135, 5 hec-
tares, planalto sequeiro- 46,76
hectares, zona residencial-
6220 hectares.

Em termos de perspectivas
para o centro, tal como nos
diÉse o seu responsável rnáxi-
nþ pensa-se redefinir todos os

pregranu¡s de pesguisa e con-
sequentemente tentar' especia-
lizar o centro só em cereais o
que não exclui que. existam
outros PrnSramas como ante-
nas gue teriam c'omo a sua
base central o CPFA.

Falando das programas em
execusão para a presente campa-
nha salientou que muitos já
Íoram cumpridos,enhe os quais

,testes, ensaios e produção de
semente a nível de planaltos
assim como das bolanhas e
alguns já estão instalados e
outros na fase do nivelamento
de parcelai e transplantes.

Recuando um pouco rnais
na história do catual CPFA,
"diriamos que fui, em 1978, dois
anos após a sua criação que
começou a potenciá-lo, com a

introdução de outras crllturas
alisrentares em particular
milhos (sorgo-preto e bassil)".

Em 1988, o mesmo comEou
a ab,rir+e para o exterior no que
diz respeito a sua produção. Foi
assim qtre nesse ano se introdu-
ziu as culturas dg exportação
com o destaque para mancara
e algodão.

Salienta*e que a intsodução
das actividades de hortifn¡ticr¡l-
turas, em 1987, numa escala
maior e na qual se incluia mui-
tas mulheres das diferentes
'tabancat veio culminar com a

criação da actual Associação das
Mulheres do Leste para Luta
Contsa. a Fome (AMLCOÐ sedi-
ada nessa vila, é uma das maio
res ONG regonal.
. Quanto aoe apoiæ recebidos

de outras irstihriçöes ou organi-
zaçÕeg o nos6o intelocutor adi-
antou-nos que no inlcio o centro

-recebeu vários apoios nomeada-
mente da USAID Cooperação
Francesa, FAO e PNUD sendo
este último omaior finnanciado'r
do mesmo, e que contribuiu
grandemente para sua existên-
cia, pois foi graças a ele que se

concretizou este sonho em reali-
dade, através de um dos seus
ñnanciamentos e cuja a execução
esteve a cargo da FAQ no qua-
dro da 2'fase do Projecto de
Produção .de Senentes decorri-
dos de 1987 a 1989.

Com o fim do projecto atsás

referido, começou a registar+e
quebra de apoios e apesar de
existirem infra-estruh¡¡as, mui-
tos financiadores começaram a

retirar*e e foi daí que nasceu a

nova ideia de o bansfurmar em
Centso de Pesquisa e,Formação
Agrária, disse a terminar.

AGRICUTTURA

GUINEENSE.NUM

TUBO DE ENSAIO

EM CONTUBOET

A
sete programas ligados a p€squir
sa, afirmou o chefe de investiga-

ção e responsável do Prograna

ö

nível do Centro de Pes-
quisa e Formação Agrá-
ria de Contr¡boel exüten

Artoz, o engenheiro agror

facinto Rodrigues Das, o
segundo ele, é muito' o
leva-lhes a pmsar em sua r

çâo devido ao escassez de f
ciamentos.

Assim, disse, se pensol

conùacùar ISNAL uma orga

ção holandæa eqpecilaizad
estrutu¡açâo de program:
pesquisa a nível mundial, q
esteve r¡ma vez no país, a ñ
ajudar a pens¡rr nâ reeshu

çäo doe reftrridos programar
Uma outra organização

tem acompanhado as actir
des de reætsuturaçåo do (
é a ADRAQ"que iá fuz rur
bàlho preliminar cujd resp
atsavê de.um estudo, se á¡

da a todo o momentq "não
tante a esse estudo, o pró
centro, através do INPA pr
de realizar os seus próp
esfudos".

Para cobrir esses prog¡a
o centso despõe de cinco h

cos de formação superior i

do próprio responsável
investigãçao. São eles: de ir
tigação cereal e subprogr
arroz, cujos objectivos sã
realizar selecção varietal pr
ce, que tenha alta potencialir
de ¡endimento, mesmo qu¿

s€ enprega pequena quantir

de adubos, isto devido a r,

ção cada vez mais da pluv
dade, assim como 06 que po
ser tolerantes à seca, a aci
pragas e a doenças, toxic
,férica, eústindo já algrms dr
cereais em alguns câmpo
ensaios.

vraq
nâo

do gla também
da

F¡agoso¡
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Þ Um dos compos de Pesqlso de Progomo Anoz no mclo
componêsIN

Programa de fertilidade e

leguminosa, este visa estudar a

viabilidade da aplicação de
(una planta marinha) cour

de fixação de
azoto atemosferico, com o qual

realizou algrms ensaios, tendo
prova demonshado que em

de ceur por cento de adubos
químicos (ureia) aplica-se ape-
nas'cinquenta mais azola e o

é o mesmo decem por

Sendo a forma da sua multi-

Engt JACINTO DIAS, chafe
Pesqulso e Reçoneôvel
Progrorno fuic

uma das suas dificr¡lda.

Programa ralz e tubércu-
o mesmo tem por objectivo

r a insuficiência ali-

mentar no período crítico
(penrÍria alimentar) a nfvel de
duas culturas com 55 dias de
gestação, são eles batata doce
em particular, e mandioca.

Programa $gre'Silvo-Pas-
toril, este programa, conforme
engS facinto Dias, é recente e

trabalha em estreita colabora-

çâo com a sede regional (Bafa-
tá) na criação e manutenção de
árvores e arbustos de rasio
múltiplo como banco génetico
permanente para programas

' futuros. Ele assegura o melho-
ramento qualitativo e quantita-
tivamente das pastagens natu-
rais das diferentes zonas de
desenvolvimento.

Programa de hotifruticúl-
tura, este tem por obiectivo
primeiio, estudar as varieda-
des de horticultura durante a

época chuvosa ( tomates )
tendo em conta o excesso de
humidade, tolêrancias à pra-
gas. Segundq estudaros dife'
rentes tipos de estrumes de
rnorcegos na cultura de toma-
tes no intuito de encontrar a

melhor.dose para ser vulgari-
zada. Terceiro, fazer testes de
certas espécies hortícolas para
apurrr-âs suâs fases' va¡ieta l.

Programa de cofttde-ùe
Eerhentes, este é um dos pro-
grafnas docentro cuia área não
dispõe de mandato para exe-
cutar, sendo isto da rèsponsa-
bilidade da delegacia Regional
do Ministério do Desenvolvi-
mento Ru¡al e Agricultura.

Mas, conforme o nosso
enhevistado, como aquele não

tem quadros suficientes, os
resultados são experimentados
esr entaios de pré-vulgarização
junto dos camponeses e ouha
parte é passada ao departamen-
to de experimentaçäo.

Este úItimo programa pro-
cura privilegiar todos, os resulta-
dos de pesçisa dos seis prog¡a-
mas a nível da estação no meio
camponês. E ¡íara despertar
mais intêresses nas catividades
de cada área, esses ensaioe para
pré-vulggri2açäo são vendidos a

um prEo simbólico.
A venda desses sementes

melhoradas está excluída aos
ca mponeses' enquadrados que
beneficiani desses sementes
que mais tarde retribuem em
sementes e que servem de
banco de sementes para brne-
cer a outros camponeses.

Para além dos quadros téc-
nicos superiores acima referidos,
o centro dispôe também de téc-
nicos médios em número de
nove, alguru dos quais encarre-
gados de outros programas,
como é o caso do sistema de
produção, produção e controle
de sementes, laboratório de solo

eplantat entre ouhoo.
'"Com o finaciamento ape-

nâs funciona o programa de
artoze o respectivo subpro-
granu¡ eereal, que vem de
autoridade sueca lþda a área
de implantação e ensaio de
ar¡oz.

De acordo com o eng. lacin-
to Dias, a pesquisa é uma área
cujo financiamento é un pouco
dificil de conseguir, porque os

resultados não são imediatos.
Assim, o centro passou a elabo-
rar progranias que são submeti-
dos ao INPA e que procura
financiame¡tto para os mesmos.

Com vista a poder acompa-
nhar melhor ¡¡s su¿rs actividades
de pesquisa, o CPFA dispöe de
laborátórios de controle e sani-
dade de sementes, de análise de
plantas e solo (fitopatologia)
protecçäo vegetal. DspÕe ainda
como infra-estrutura de apoio,
uma sala de informática biblio-
teca, centro de formaçäo, dois
armazéns de estocagem de
sementes destinadas a pesquisa

com capacidades para mil e tre-
zentos quilogramas e ainda de
ouhos dois a¡mazér¡s com facto-
res de produção, bem como trma
oficina mecânica.

. Apesar das dificuldades,
reconhecidas pelo responsável
da investigação do CPFA,
todos os seþ progfamas estão
em execução, e muito especifi-
camente a nível do planalto
onde a 2'fase de fertilização já
foi cumprida.

A nível do Sistema de Pro-
dução os responsáveis ligdos
a área actuam baseados em
duas vertentes:. primeiro,
grupo de interesse- especiali-
zação arroz e milho - muitos
camponeses são. apoiados atra-
vés das necessidades de facto
res de produção, adubos e pes-
tecidas em geral, diferentes
tipos de sementes tantro primá-
rio como Secundário (milho
preto, sorgo e feijão).

Ainda a nível de produção

de semente para todo o centro
previu-se os s'eguintes espaços:
um hectar de arroz de bolanha,
um de milho e meio hectar de
feijão. E de todos os progra-
mâs, o de anoz ê o mais vota-
do, com oito programas de
ensaios sendo a nfvel de pla-
naltos seis, e dois de pequenos
em vales (bolanlias profun-
das).

Dòs rafzes e tubérculos,
mandioca cuia variedade já foi
testada, principalmente a que
veio de Nigéria, constatou-se
de que este não era próprio
para consumo por conter
ácido, o que os toma amârga.
Por outro lado, continuou-se

çom os ensaios de batata doce
assim conro demarrlioca local,
além de feiião, através de
inquéritos com vista â apufar.
como é que oö mesmos estão
sendo aproveitados para dieta
alimentar.

No quadro de colaboração
com outsas organizaçöes ou ins-
tituiçãq o eng"lacinto Das con-
firrrou-nos qt¡e existe æsa cola-
boração enEe os di.furentes'pro-

Bramas sediadoo no centso com
as zuas similares regionais. Mas
que o mais importante é a que se

veri.6ca no quadro de uma insti-
tuição coordenadora de todos os
projectos do Desenvolvimento
ru¡al da Zornll e que se dá o
nome do "Comité Zonal", e que
envolve ONG's, camponesas,.
assim como o próprio CPFA
através das solicitações apnesen-

ta.ias em reuìiões do mesmo.
Nessas reuiniöes são geral-

mente discutidas todas as poþn.
cialidades de cada um'aos inter-
venientes na æftra do dæenvol.
vimento rural da zona. Aslm, e

no quadro dae perspectivas
futuras do centro, pensa-se
ransfurmá-lo €m centso de br-

mação tal como diz o nome, não
só pa¡a os técnicos do desenvol-
virnmto rtual, mas também para

os próprios camponeses, que
podem tomar parle em debates
dos assuntos que diz ræpeito ao
desenvolvimento das suas acti-
vidades. :

Durante a permanência da
equipa do "N0 Pintcha" ein
Contuboel, os mesmos tiveran a
oportunidade de visitar alguns
campos de ensaios, bem como
algumæ iniciativas coniunhs no
meio camponês, Desta forma a
nossa equipa visitou uur campo
de ensaio de variedade de tipos
de cereal nomeådamente primá-
rio (arroz) que continha várias
espécie desde o de ciclo curto,
passando pelo o da tolerância à

acidez, a deñciência de fósbro.
No campo das cereais sæun.

dárias foram visitadæ parcelas
de milhos cuias algumas varie-
dades vieram de Zâmbia (corgo)
Beninþassil) preto (Niger) todos
com objectivo de seren testados
a capacidade de pluviometria,
visto o pafs comeiar a confron-
tar-se com climas ideênticos às

zonas das suas origeru.
Visitas às parcelas de feijão

de duas colheitas (55 dias) de
gætação para cada colheita hm-
bém foi realizada, bem como a

um campo de ensaio de ferali.
zante de efeito ræidual denomi-
nada CROTELT{,RIA qu€ por
aquilo que a equipa tei'e a opor-
tunidade de constatar pode
muiþ bem zubtitr¡ir alguru adu-
bos qufmicos.

A dificuldade é cono o
AZOLA, o forma da sua multi-
plicaçãq pois ele pode ser culti-
vado em terreno onde não se vai
cultivar nada nr¡m ano, para, no

ano seguinte, ser aproveitado
para qualquer tipo de culhra.

0es
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CERTIFICO, para efeitos
de publicação, que Por
escritura de trinta e um de
Julho do ano de mil nove-
centosenoventaecinco
lavrada neste Cartório e
exarada de folhas setenta e
seis verso a sgtenta e oito,
no livro de notas para escri-
turas diversas número cento
e trinta e cinco A, digo,
cento e setenta e um, foi
celebrada uma escritura de..HABILITAçÃO DE
HERDEIROS",e um óbitq
de SENHOR INJAI, de ses-
seRta e sete anos de idade,
de profìssão Lavrador,
natural que era de Bissau'
filho de Malam Injai e de
Fanta Siré Sanó, falecidos,
o falecido €ra solteiro, teve
a sua última residência em
Bissau, faleceu aos quinze
dias do mês de Janeiro do
ano de mil.tiovecentos e
noventa e três, nesta cidade
de Bissau e o seu cadáver

foi supultado no CeTnitério
Municipal de Missirá.

Mais certifico que na
operada escritura foram
declarados como únicos
herdeiros a saber os seus
frlhos:

IRMÃ INJAI, nascida a
um de Janeiro de mil nove-
centos e cinquenta e oito
em BisSau onde reside; e

Está Conforme

A AJADANTE,

TENEM INJAI, nas

Ressalvo as emendas no
que diz: "efeitos", setis".

Cartório Notarial em Bis-
sau, 1 de Agosto de 1995.

a. dezoito de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e
dois, em Bissau, onde resi-
de" todas as ñlhas dele fale-
cldo com Aissato Sanó,
também faleceida.

r0 AI.{UNCIO
,
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CILSS/CENTRE AGRHYMET (NIAMEY.NIGER)
AVIS DE VACANTCE DE POSTE

Titre du Posre : EXPERT EN SYSTEN,IE D'INFORMATION GEOGRAPHIQLTE

Lieu d'affectation: Cenüe AGRHYMET, NIAlvfEY, Niger

Durée de l'engagernenh Environ 3 ans avec ffriode d'essai de 3 moi

Date d'entrée en fonctlon: Octobre 1995

Description des tâches:

Sous l'a¡tuité de L'Assistant ar¡ Direcæur Général pour le Progranne Majeur Infofma-

tion, I'expert spécialisæ en Système d'Information Géog¡aphique (SIG) fera partie d'une

équrpe d'ã*pets clrargée de la constituition dæ bases de donnQs (carograpbique et irnage)

eù'ðUUonatioo de produis pouf appuyer les autres activités du Cenre et des pays du CILSS

tâöbes spécifiques présentées en annexe)

tr'ormatlon et titres

- diplôme d'ingénieur Informaticien ou MSc, Doctorat, PhD, ou gquivalent dans une dis-

ciplineln sciences naturelles ou en SlG/Iélédétection

- Spécialisation nécessaire dans I'un des deux domaines suivants: informatique, système

d'Information Géographique ou Télédéæction

Expérience et compétences

- Au moins 3 ansdans le do6aine de I'informatique/SlG ou Télédéctection

- Avoir de solides connaissances de la ctéation, de llutilisation et de I'analyse de banques

données géoréférencées

- Ere spécialisé en SIG vecteur et "nsted'; avoj¡ une bonne maîtrise de ARC INFO et

une connaissar¡ce de logiciels IDRISI, ALLIAI{CE, ATLAS'SPAI'IS erc;

- Avoir ur¡e maîrise de DBASE et des systèmes d'exploiøtion DO!" VÆ(/VMS/SLJN

STATION;

- Connaître et maîriser les uaiæments et analyses de données de télédéæction (imagerie

satellitai¡e, scanner, pbotographie aériennes).

Constitution du dossier

.un acte de car¡didature manus¿rit

- un curriculum virae détaillé (incluant la liste des publications et un résumé de tá.tbèse

ta cas échéant, liÀ liste des associations professionnelles, les prix et concours, les distinctions

académiques)

- une copie des certificats de uarail des emplois antérieurs

.r un€ copie certifiée-conforme des titres et diplômes

- un extrait d'acte de naissance ou de jugement supplétif et ænat lieu

' - un extrait du casier judiciaire datant de moins de trois (3) mois;

- noms et adresses de rois (3) personnes autres que les employeurs antérieurs, qui con-

naissent le car¡didat et qui pouraient éventuellement êCIe cor¡sultées pour avis.

Date limite de dépôt des candidafures

læs dossiers de candidatures doivent êntrç adressés au plus tard le 10 septemb're 1995 à

Monsieur le Directeur Général du Cenre AGRHYMET
B.P. ll0ll NIAMEY (Niger)

-^ ^t ^ÊTeli (227) 73 31 16 Fax: (227) 73 U 35

Mr:

É com profunda
tästeza, que cum-
primos a dolorosa
obrigação de in-
formar que após
uma breve doença
faleceu no passa-
do dia 5 de Agos-
to de 1 995, em
Dakar, República
do Senegal o nos-
so estimado Direc-
tor Financeiro.

Panco, como
cordialmente era
tratado por todos
os colegas entrou
para à Empresa
num perfodo prós-
pero, traduzido
por um rápido
crescimeptb. A
sua indisputível
inteligência, ami-
zade, camarada-
gem9oSêürlr:
cansável esforço
muito contribuiu
para o Progresso
da Empresa, f,a-
,zendo-a chegar
onde agora se en-
contra.

impossívåt o" pri
encher.

Neste momento
de.dôr, de angús-
tia e dè reflexþ, a
Direcção e todo o
pessoal da Mave-
gro, vern por este
meio apresentar
as suas mais sen-
-tidas 

condolências
a sua viúva, os
seus filhos, mãe,
irmãos e demais
familiares.

Bissau -13-6-1963

Dakar 5-8-1995

ANTóNIO CÓ

*PANCO"

.

Faltam-nop
palavras para lou-
var os serviços
prestados por ele,

O lugar por ele
deixado, será

ao longo dos oito
anos que serviu a
nossa Empfesa.

Aos filhos dei-
xados, a Empresa
Mavegro, tudo
fará para garantir
os seus futuros.

A Direcção e o
pessoal da MAVE-
GRO E.I.R. Ld".
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MARCAS REGISTAT\,\S . GUI NE-BISSAU

BENSON & HEDGES PTAYERS GOID LEAF

TUCKY STRIKE CAFE CREME DU MAURIER

PAtt MAtt SIIK CUT HOTLYWOOD

BARCTAY EMBASSY HORIZON

Avisa-se pelo presente güê, as marcas registaclas
acima indicadas são marcas registadas da:

BRITISH.AMERICAN TOBACCO COMPANY
LIMITED, britânica, com sede em Millbank, Knowle
Green, Staines, Middlesex TWL8 lDY, Inglaterra.

E, São usadas em conexão com:

Cigarros, tabaco, produtos à base de tabaco, artigos
para fumadores, isqueiros e fósforos.

AVISA-SE, TAMBÉM, que procedimentos legais serão
tomados contra quaisquer pessoas ou companhias que
usem as referidas marcas registadas ou quaisquer imita-
ções delas, ou que, por q,ralq.tet outro modo, infrinjam
os direitos da mencionada tompanhia proprietária.

STATE EXPRESS

HITTON

K00r

HENRI WINTERMANS

IPS

TRI.JE

CARTTON

NEWPORT

KENT

HB

VICEROY CAPRI

BETMONT BETAIR

!l:rf

MARCAS REGISTAD\S - GUINÉ-BISSAU

Avisa-se pelo presenie que, as marcas registadas acima
indicadas são marcas registadas da:

SOUZA CRUZ S.A. uma empresa brasileira, com sede
na Rua Candelária 66, Caixa Postal 1,60-ZC-00, Rio de

Ianeiro, RJ Brasil.

E, são usadas em conexão com :

Cigarros, tabaco, produtos à base de tabaco, acessórl-
os para fumadores, isqueiros e fósforos.

AVISA-SE, TAMBÉtvt, que procedimentos legais serão
tomados contra quaisquer pessoas ou companhias que
usem as referidas marcas re$stadas,ou quaisquer imita-
ções clelas, ou que, por qualquer outro moäo, infrinjam os
direitos da mencionada companhia proprietária.

Ltc!T5

M@
MINTSTER

HOI¿YWOOD UGHrS

HOLLYTVOOO

CONMEI.ÍTAL

FREE

@
FREE

'Ég
Colrlur'nu

Nome: Møría Antonieta
Barros

Mo¡ada: Chão ile Papel

minha vida antes
de conhecer fesus,
na Igrja Universal,

era um verdadeiro infer-

no, pois havia perdido o
meu 2" marido, o que me
fez uma pessoa nervosa,
além de sofrer de insóni-
âs, via vultos, ouvia
vozes, e até tentei o sufci-
dio uma vez,vivia angus-
tiada e deprimida. Tam-
bém tinha uma ferida na
perna que já há anos não
cicatrizava com os medi-
camentos.

Um dia, uma amiga
convidou-me para vir a

Lgreja, e logo no primeiro
dia, eu senti algo mudar
dentro de mim. Comecei
por fazer as Correntes de
Oração as quartas e sex-
tas-feiras, e hoje através
da fé estou totalmente
liberta desses males e
sinto muito feliz.

Se você, meu,amigo,

sofre com algum proble-
ma, creia em Deus e Ele
irá abençoar lhe também.

9e você sofre com
doenças, problemas espi-
rituais, sofre de desmaios,
ataques epilécticos, pro-
blema de falta de trabalho
Deus deseja ajudar-lhe.
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As nossos
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As esfiodos æöuocodos

gug æ obærvom nocpnnct

pois ovenidos e ruos db

copüatcuúlnwmosetumo

dos molores geocupaþões

dos cottdulotes gue sonñom

com os melhotes dios na

conueltzação do Progøna

do'Gove¡r¡plæe oo meho-

nmenlodosøpvnos,

Enquonto os condutores rechrnorn rnou estodo de' estrodos
ca esta proposta não foi aceite
por esh Direcçãq segurdo S&-

$oMané.
Enlretanto, Sérgio Mané

disse que näo há t¡ma coo¡dena-

çâo entre os serviços técnicos
das suas inittuições no âmbito
de reparação de eshadas

Quanto' ao projecto holan-
dè de cooperação nas corsbr¡.

ção de ætrad4 afirmou $¡e€ste
opera nos melhoramentos do
Bairros segundo o acordo que

assinou com o Ministério de
Equipanento Social, contudo
reconhece que este proþto esÉ
inserido noquadro dos tsaba-

lhos da Câmara, Municipal de
Bissau.

Sérgio Mané sublinhou
igualmente que a sua Direc-

ção não tem verba'por parte
do Fundo do OGE, pois que
"não fomoí contemplados
ræste sentido para fazermos
face aos noosæ serviços";

Arruslananu

alegamfalta

lrIr
Jrl nUeAnto, o elevado custo

I . dos imoostos de circula-
!J çao qt Joeo exclui o sec-

tor dos transportes públicos
veur sendo alvo de rælamação
por parte dos utentes da via
pública.

Por ser¡ lado, a Direcção-
Geral ile Esradas.e Pontes
(DGEP) e a Cåmara Municipal
de Bissa$ CMB, queixamce da

falta de verba orçamental do
Esado.

Algum condutoræ de vári-

amental doEdtado

as categorias pnoñssionab e' er.
viços que interpelanos, afir-
mam que esperam,melhores
dias na, consEuçäo e manuten-

ção das esEadas a nível nacio-

nal, u¡r facto que consideram

enquadrar*e no Prograna do
Governo. | .

Para eles, os impostos gue
pagam para a circulação {o
não fazem sentido porque \s
æhadas mcontram-se esburd
cada's por toda parte de Bisl
s¿tu.

Por um lado consideram Þ nuu FuIuRo uuno ¡ngvÈ' em vez de metos de honspodes roOov¡ô¿oo chculorem nos orenidos
que
dos

muitos acidentes ocorri- o vor conoo¡ vlrlo que o vlo leneslre edô omeçodo nôo se sobendo que desllno se dó oo lmposlo
e que resultaram
humanas e danos

em Per-
bairros acima referidos consta de determinadas obras e serri- Bedanda/Cacine e Guiledge,das materi-

ais devem+e às más cordiçe no plano de acçäo de execução ços à nível do cenEourbano"" obras çe considagu esarem já

es de algumas estradas, melhorammtos em terra batida Porum ladq Simôæ Pèreira numa fase avançada.

Os taxistas são os que em consequência dos parcos
meios económicos que nesta
altura a sua Direcçâo está a

disse que nmr todas as esbadas Quanto'às perspectiyas,
mais se queixam devido.a ou serviços de manutgnção Simôes Pereira adiantou que
inacessibilidade em algumas estão sob responsabilidades apos o período das druvas os

vias, sobretudo dos bairros enfrenhr para comprir os pla-
nos de acção imediah.

äa¡uaícional da DGEP para serviços da DGEP vai reiniciar
periféricos da capital. Dizem depois afirmar que algumas as obras de alcatroamento da
que não conseguem satisfazer Entretanto, Domingos estão enquadradas à

Projecto holandês de

nível do estrada que liga NhacralJugu-
a vontade dos seus clientes

de as estiadas dos

SinÕes Pereira afirmou ao JNP Melhora-
pelo facto
bainos da

que a política da pituação das mento dæ Bainos que se indui Portanto a Avenida 14 de
capital constituirem æEadas aos serviços da alçada 'nas operações dos serviços téc- Novembro que nestes rlltimos

um perigo para üì ser¡s caftos
¡

sobressalentes

da DGEP deviam ser contem- nicosda CMB. tempos tem sido
e que as PEas no Orçamento Geral do Aind4 Simõæ Pereira reco' dentes de viação

custam uma fbrtunar Recla- OGE, e, acrescentou $re nheceu lamenhdo o mau estado entrocamentos da CHAPA DE

mam que Pa8am ao
(FR ) uma

Fundo "estamos em co..¡dições de dÞer dos esgotos que classificou de BISSAU, Bairro de
Rodoviárig fortuna que não temos verba por

do Fundo de Or4amento
præários e não deixam a livre HOTTI BISSAU

(oæ caìxa), pasagem de água fluvial e lixa- Domingos Simöes Pqrei¡a añr-
Mamadrl Dialó, director- d0 Estado" adiantou, por rias que felizmente ætão a ser mou-nos que já contactou o

China residmteadjunto do Fundo Rodoviário, enquanto, que "a situação nos dæentupìdos pelos senríços téc- embailador da
afirmou a nossa reportagem
que o objectivo espéclfico do
FR é de assegurar a gestilo dos

deixa preocupados e embaraç0" nicosda CMB. em Bissau, onde'abordaram
sos quahdo a nossa Direcçâo é

obrigado a recorr€r o desvio de

' 
Em retospectiva aquele ræ- questões ligadas aci melhora-

fundos de contrapartidas do
poruável dbse que na altura os

serviços da DGEP ætlo a proce'
mento desta Avenida, nomea-

recumos económicos do Pro. damente a situação dos ægotos,
jecto de Reestruturação de BM à aquisição de materiais que der a harsiçåo das æradas que iluminação e sinalização.

Infra-estruturas, PRI, um dos carecemos ao empenhahento ligam Buba/Cátio e Por ouho lado, falando de
Projectos do BM que a título institucional entre os
de adjudicação de fundos de técnicos da CMB e da
contrapartidas intervêm no DGEP, Sérgio Mané

ideia de que há uma

admitiu a

sector de construção e manu- colaborat
tenção de æhadas istq quan- çAo enhe as duas instihriçÕes,
do este é solicitado para fina- todavia defendeu que FR está

m:üs ligado com DGEP.ciar iniciativas através do pro
gra4a de
da DGEP

execução por parte Neste smtidó adiantou què
a zua Direcçäo fez proposa diri-
gida a DNFR a solicitar ahit¡ui'

do Ministério de
Equipamento Social.

Mamudrl Djaló, esclarece çäo dq percenhgmr nas ræeihs
explicando que a ideia venti- prrovenientes das cobranças do

FR pan levú a cabo

D

¡
Lt

lante da opinião priblica,
das esradæ. Ao que0

M



Bolomo

Ghanhima vence o

torne io " FeAniversário

da [GDH'

serem vencedores de pro-vas
de atletismo, corridas.de
saco, concutso de carçãq de
poesia e futebol infantil.
Enguanto çre a formação de
Ghanhima venceu, com
muito custo, o torneio de
futebol na categoria doe
þvens.

A cerimónia de entrega
dos prémios (dos vencedo-
res e de participaçâo) foi
presidida pelo coordênador
da LGDH a nlvel da região
Bolama-Bijagós, Ioão Vaz
Mané, que na ocasião eluci:
dou os obiectivos da Liga,
tendo apelado aos jovens,
crianças e toda a população
no sentido de unirer¡i esfor-

ços na luta pelos direitos do

aliás, estamos certoo de que
a Direcção deste club vai
puxar as orelhas dos seus
atletas e técnicos no capftulo
disciplinar, corir destaque
para alguns jogadores,
senão...! Até porque aquele
comportamento (super
negativo) nâo coaduna com
uma equipa de futebol e
nem tão pouco uma ifßtitui.
ção religiæa.

Como vfnhamos dizen.
do a turma orientada pelo
técnico Joaquim Ama¡o ven
ceu sem conYencer o geu
opositor, mas soube apro-
veitar o alto grau de nervo-
sismo dos católicos, que na
verdade sâo bons jogadoræ
tal com ghanhinras. Arbitra-
gem regular de Afonso
Cosa.

F, Salilanha

F

Sob o lema "Divulgoçöo
dos Di¡eilos de Crlanço' o

Llgo Guineense Dircilos do

Hometn celeb¡ou en lodo o
paÍs o pos:sogem do seu 4e

onMersâ¡io, lendo rcatizodo

v ôrios aclividades desporli-

,veí, recreolivos e cullwais
ctlm e pon dtaionças

GHANHIMA,l
MISSÃO CATÓI.ICA, O

homem e, em particular das
crianças.

oi assim que em Bola-
ma algumas crianças
ganharam prérnios por

O tento solitário de
Chico aos 28 mhutos valeu
aconquista do troféu "4o
Aniversário da LGDH" num
embate de alto quilate, aliás
a vitória tangencial justifica
o equilíbrio entre os dois
conjuntos finalistas.' A Missão Católica pode
queixar-se de si mesma,'

DESPORTO T 3
A Liga dos Clubes e afigun

do modelo do próximo campeonato

NÔ PINTCHA - Quinta-feira,.24 de

A Liga dos clubes conli-

nuo no dfscusôo e aqovo-

çoo das circulo¡es remelidos

osequþs.

de 1995

motivados a dive.çsos factores
alheioi. Mas dada a necessi-
dade urgente da tomada de
decisão por força da calenda-
ÍvÂçao, a aPeltçao trcou slm-
plesmente retida.

Das propostas altemativas
apresentadas para o modelo
de campeonato ficou aprova-
da que a realização do próxi-
mo campeonato nacional será
em três séries assim distribui-
das:

Série A- Mansabá, Farim,
Cacheu, Canch,ungo, Bula,
Mansoa, Bissorã, Ingoré, e
Prabís.

Série B Ajuda Spo*, Ben-
fic4, Sporting, UDIB, Mave-
gro, E.Negràle Bissau, þgu-
dis, Bolama e Portos.

Série C- Tombali, Tite,
Buba, Bafatá, Gabri e Contu-
buel.

Ficou decidida na plen{ria
que, o máximo das equipas a
increver emcada série, será de
12 e o mÍnimo de seis. Tendo
como base o esclarecimento
das equipas por séries, urge
como é logico o apuramento
do campeão. Foram avança-
das à mesa diversas propostas
entre as quais: duas séries. A,
três séries B, uma série A,
quatro.série B, duas séries C
ou três séries A, três séries B, e
duas séries C.

Os argumentos apres€rita-
dos a todas as propostas são
válidos e que enquadraria
derttro do conceito das distri-
buiçõrb das séries, mas aten-
dendo que dentro do processo
têm que se respeitar as opiniô

es de tddos os intervenientes
foi-se a votação donde prev4
leceu a série C será todos con-
tra todos a duas (2) voltas.
Esta modalidade do campeo-
nato terá a duraçâo no míni-
mo de três (3) anos de acordo

. com o memorandum enviado
pela Secretaria de Estado da
Juventude, Cultura e Despor-
to concernente a participação
a nível dos clubes e das selec-

ções nacionais nas competiçö
es intemacionais.

Como aliás se referiu esta

modalidade de campeonato
que terá no mínimo a duração
de três anos onde todos os

. participantes estão salvaguar-
dádos as suas classificação nas
respectivas séries ficando em
aberto possfveis alteraçöes
que possam vir a ser tomadas
em assembleias previamente

'covocada perante todos os
condicionalismos aberto. O
delega de*epresentante de
Bolama apresentou a seguinte
proposta sobre a matéria:

Os 12 melhores classifica-
dos do último ano do modelo
do campeonâto ora adoptado
ficariam na primeira divisão
enquanto que gs restantes
seriam obrigados a descida
para a segunda divisão.

Dada a insistência do
,delegado de Bolami que fosse
tomada uma posição relativa
a sua proposta, o presidente
da Liga estendeu por bem
esclarecer que os custos'finan-
ceiros são as razões principais
para adopção do tþ do cape
onato aprovado e consequen-

tementé imbuido desse mes-
mo pensamento aliada ao
tempo necessário para reorga-
nização de actuais estruturas
desportivas nomeadamente
dirigentes, árbitros e associa-

çöes qUe obriga.a,caminhar
lento, mas seguro, trarspondo
todâs as barreiras de estran-
gulamento do Desporto Naci-
onal. Mas infoimou que ânu-
almente haveria assembleias
para discusões das recomen-
daçöes sugeridas nas rlltimas
assembleias o que a priori
dar-s+a garantias do compri-

,mento e ao mesmo tempo
perspectivar o próximo ano
futebolístico. Esses esclareci-
mentos foram compafilhados
por algurs delegadoe presen-
tes, com a pronìessa de que no
seu devido tempo â sua prÞ
posta terá melhor análise e
decisäo.

Embora não,constasse da
ordem do dia, alguns dele-
gados avançaram com pro-
postas de nomes do possível
fururo presidente da Federa-
ção Nacional de Futebol, e
ficou de acordo que todos os
clubes devem apresentar
três nomes para eventuais
formação do elenco fuderati-
vo e as associações; ficou
recomendado também uma
reunião para o enquadra-
mento do estatuto da FFGB
ao novo contexto actual
tendo em consederação, o
modelo do campeonato ora
aprovado.

Agostinho Sanca

.e acordo com as circu-
lares remetidas aos clul
bes para aruílise e pare-

cer do modelo do campeoruto
a implementar para a época
95196'tem como suportè as

seguintes variantes:
1- considerar a época des-

portiva 95/96 como o "ano
zero", dando a oportunidade
a todos os clubes de.sde que
reúnam as condições básicas
exigidas para particþarem no
campeonato nacional e mini-
mizar custos com deslocações
das equipas.

Antes da reunião foi ela-
borada a lista de presença
para se apurar a legitimidade
ou não das posslveis decisões
do fórum tendo estado pre-
sente 06 seguirites clubes veri-
ficados e das 24 equipas que
inicialmente foram propostas
para a época desportiva 95/%
e relativamente as respostas
as circulares /questionários
temos: Benfica, Mavegro,
Aiuda, Gabú, Farim, e Balan-
tas. Por carta dirigida ao'pre-
sidente da Liga a União Des-
portivo Intemacional de Bþ
sau (UDIB) pediu que lhe
fosse concedido mais 10 dias,,

lr,ludonço de nome

CRISPINA MEN
LOPES DO REIS,

do Registo Civil,
da Guiné-Bi

Bisau.
It{os termæ da alírca b)

t, do do

saber

DANIET
solteiro, maior de vinte

anæ de idade, natural

sector de Tite,

e residente em

de Daniel Lopæ e de

Gomæ, reguereu a al

de composição do seu

no assento de

PAULINO
I

5ão pr isso

os interæsadæ

deduzir a oposição çe
no pratro de hinh dias

da dah últina digo

n0

Corcæalúrio doRcgìsto

dc Bisnu, aos 7E dias do n&
Agosto doarcdeníl

toocrrta e

ïribunol ludiciol

do ftovíncio leste,

sedeem Bofoló

' Pelo Cartório Judicial
da Província Leste,sede em
Bafatá,'correm editos de 20
(vinte) dias contados na
segunda e última publica-

çâo deste an,úncio citando
os credores desconheéidos;
para no prazo de 10 (dez)
dias posteriores ao termo
do prazo dos éditos recla-
marem na ACÇAO OR-
DINTI,RIA DE EXEcUçÃo
qme o'sr. CRISTINO FER-
NANDES MANDINGA,
Casado, Industrial, residen-
te em Bafatá move contra
move contra o réu SAMBA
DJAU, Casado segundo
usos e costumes, lavrador e
trabalhador e residente ern

hfatá, no Bairro 5
Bafatâ, øs onæ dìas

. dottr&deAgætode1995

Minislério do Justiço
Secçoo de Trobolho e FomÍlio do Tribunol Regionol de Bissou

Identificação Civil da
Guiné-Bissau em
27/02/1991, natural de
Cacine, Região de Tombali,
residente em Bissau iontra o
RéUJOSÉ AMARÁ QUETA,
Casado natural de Cacine,
residente em Bissau no Bair-
ro de Ajuda 2'Fase, são os
incertos familiares deste
citados para contestarem,

apresentando a sua defesa
no prazo de VINTE DIAg
contada da daa da segunda
e última publicação depte
anúnciq sob a cominação de
serem condenados no pedi-
do que o autor de,Cuz
naquele pmcesso e gue bn-
siste em a presente acção ær
julgada procedente, reco-
nhecendo-se a paternidade

de Bissau, na Acçào de

de JoDÉ AI{ARÁ, QUETA
em relação o autor Idriça
Sambú, para bdos os efeitos
legais.

Secção dcTrabalho e

IanÉIìa do Trìbunal !r¡gío-
nal deBíssau, aos oíto dìas

do mês ile Agosto ile mìl
nooecøtt os noo anta e chtco

Invætigaçâô de Patemidade
com Processo Ordinário
pedente nessa Secçãq movi,
do peìo Autor IDRIçA
SAMBU, Portador do Bilhe-
te de Identidade N". 86854
passado pelo Arquivo de

Pelo |uizo de Direito
desta Secção de Trabalho e

Família do Tribunal Regio-
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Constituiç ão de So cíeilade

0rN Gu GRUPO BTSSAU, LDA)

' CERTIFICO, para efeito de
publcação, que por escrih¡ra de

vinte e oito de Julho do ano de
mil novecentos e noventa e

cinco, lavrada neste Cartório e

exarada de folhas setenta verso

a setenta e Seis, no livro de
notas para escrituras diversas
nrlmero cento e setenh e um, os

senhores MICHAEL ZONC
WU, casado, ABUBACAR
BALDÉ; casado, CARINTON
CÁ, solteiro, maior, e BUÈA-
CAR LY, casado, ambos resi-
dmtes nesta cidade de Bissau;

cpnstituiram entse si, uma soci-

edade comercial por quotas de

responsabilidade limitada que
se regerá nos tôrmos constantes

dos artigoe seguintes:

ARTIGO PRIMETRO: A
Sociedaàe adopta o tipo de
Sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada com a

denominação JIN GU GRUPO
BISSAU,LDA

ARTIGO SEGUNDO Um:
A Sociedade tem a sua sede eur

Bissau, que poderá transferir a

qralquer parþ d€ritso do terri-
6rio nacional por sinples deci:
sâo da Gerência.

Dois: Mediante deliberação
da gerência e adninistração da
Sociedade, esta poderá abrir
e/ou encerrar sr¡cursais, filiais,
agências, deþaçöes ou outsas

formas de representação, em
qualquer parte do território
nacional ou no esbangeiro.

ARTTGbTERCEIRO: UM:
A Sociedade tem por objecto o
Comércio - Geral de importa-

ção, exporhção, comércio inter

no, armazenista, distsibuidora,
comércio por grosso e a retalho,
indristria, agricultura, pescao

preshção de serviços, represen-
tações, transportes marítimos,
terrestres e aéreos, turismo
venda e comercialização de
materiais de construçåo e

demais variedades, fogos de
diversão e azar (Casinos), e

quaisquer outra actividade
comercial ou indusuial lucrati-
va e não proi-bida por Lei.

, Dois: Por simples delibera-

ção da gerência e administra-

çãq poderá a sociedade adqui-
rir e alienar participaçöes em
outsas sociedades, seja qqal fôr
o seu objecto e natureza, poden-
do também associar-se por
qualguer forma e com quais-
quer pessoas jurídicas para
nomeadamente, construir ou
participar em agrupamentos
complementares de empresas,
consórcios, ou associar-se em
participaçôes gerindo a respec-
tiva carteira de títulos.

ARTIGO QUARTO: O
capial social é de 30.00.00,00
P.g. (Trinta milhöes de pesos
guinee0s6) e divide+e en qua-
ho quobs, sendo uma vinte e
un milhÕæ de pesos guineen-
ses pertencente ao sócio
Mictu{ Zong Wu e tsês quotas
de uês grilhões de pesos guine-
eses cada, pertencendo uma a

cada um dos sócios Abubacar
Baldé, Carinton Cá e Bubacar
Ly, respectivamente e acima
indentificados.

ARTIGO QUINTQ¡ Pode-
rão ser exigidas aos sócios pres-
tações suplementares de capital

até ao montante igual ao décu-
plo do capital social ou esta

apenas poderá ser aumentado
nòs termos e nas condiçöes que
acha¡em convenientes.

ARTIGO SEXTO: A cessão

de quohs, total ou parcial, enre
os sócios, ou entse estes a seus
desèendentes é liwe, mas quan-
do þita a terceiros, ñca depen-
dente do consentimento dà
sociedade que se reserva o
direito de preferência, seguida
pelos sócios e depois a terceiros.

ARTIGO SÉNUO:.UM: R
gestäo e administsaçäo e a sua
repres€ntação em iu4o ou fora
dele, activa ou passivamente,
será exercida por um ou mais
gerentes, sócios ou não.

Dois: A Sociedade fica obri-
gada em todos os seus actos e
conbatos necessiários ou conve-
nientes à prossecução do obiec-
to social com a intervenção e
assinatuÌa de dois gerentes e

adurinisEadores, srhdosempre
necessário e obiigatória a assi-

natura do sócio primeiro outor-
ganùe ou de seu procurador.

Três: Pa¡a o primeiro man-
dato que é de um arn é desdejá
nomeados gerentes e adminis-
tsadores os achrais sócios outo¡-
gantes nesta escrihua.

Quatro. A gerência e admi-
nistração da sociedade poderá
constituir mandaÉrios ou pro-
curadores da sociedade, conr
poderes gerais ou limiados.

ARTIGO OITAVO: Fica
expressamente vedado aos
gerentes e sócio6, sem a autori-
zação da assemblqia-geral, obri-

gár a sociedade em cauções,
avales, letsas de åvor, fianças
ou quaiquer ouhos actos estra-

nhos à sociedade, devmdo tais
actos, se forerr praticados sem a
necessiária autorizaçãq ser con-

siderados da responsabilidade
pessoal do gerente ou sócio que
neles tenha interuido.

ARTIGO NONO¡ U¡it: A
sociedade amortizar a quota de
qtralquer sócio os seguintes
casos:

a) - Por acordo ou consenti-

mento do respectvo titulaç
b) - Qando penhorada ou

arrestada uma quota, s€ tenha
já verificado a tramitação pro-
ce;sual que permite a sua arre-
matação, venda ou adjudicação

iudiciaI
c) - Por interdição òu inabi-

litação de qualquer socio;

d) - Por insolvência ou
falência judicialmente decreta-
da do titular da quota;

e) - Por falecimento de sócio
que não tenha deixado herdei-
ros legitimários para quem se
hanffrita a quotai

fl - Qrando por falecimento
de algum sócio, os seus lrerdei-
ros legitimários não comuni-
quem a sociedade num prazo
de noventa dias contados do
óbifo, por carta registada com
aviso de recepção, quem os
repres€nta perante esh enquan-
to a quota estiver indevisa.

g) - Por doação de quoh a

quem não seja herdeiro legiti-
mário do doador;

h) - Por.cessão ou divisão
de çrolas sem o consentimento
social, nos casos em que a lei
eúge.

i) - Por exclusão de um
sócio nos casos previstos na lei;

Dois: A contrapartida da
amortização será, para os casos

das alíneas h) e h) o que para
tal resultar do último balanço
ap¡ovado, e para o caso da alí-
nea i), täo somente o valor
nominal da quota.

Três: O pagamento da con-
trapartida da amortizaçäo
poderá ser fraccionada em seis
prestaçôes semestrais de valor
igual, acrexida dosiuros legais.

ARTIGO pÉC¡tvtOr ¡s
assembleias-gerais seråo convo-
cadas por carta registada com
aviso de recepção dirigidas aos

sócios num p,razo de tsinta dias
antes dâ data rnarcada ou esta

será substi¡¡ída peta assinatura
dos socios na referida convoca-
tória.

ARTIGO ONZE: Os lucroc
líquidos apurados em cada
exercício depois de deduidas a

percentagem líquida destinada
a constituição dos fundoq de
resetvas þais è demais fundos,
serão distribuídos pelos sócios
na proporção ¿las suas quotas.

ARTIGO DOZE. A Socie-
dade não se dissolve por morte
interdição, ou inabilitação de
qualquer sócio, continuando
com o rePre6entante legal.do
interdito ou inabilitado e os
herdeiros do falecido que
nomearão ln de enhe si qu" 

"todix represente na sociedade.

ARTIGO TREZE: A Socie-
dade dunrá por tempo indeter-
minado e o seu início será a

partir desta data, corsiderando
sempre que o ano social coincþ
de coin o ano civil e os manda-
tos serão anuais e renováveis.

ARTIGO CATORZE: Oí
litígios emergentes destes Esta-
tutos ou entre os sócios, serão
resolvidos de brma concensual
e depois pela via iudicial e o
tsibural competente será o Tri-
bunal Regional de Bissatr.

ARTIGO QUINZE: Os
casos omissos serão regulados
Lei, pelas normas gerais de
direitos e pelas deliberações dos
sócios tomanda em devida
forma em assembleia-geral.

ARTIGO DEZASSEISI
Nos termos previstos no Códi.
go clas Sociedade Comerciais,
fica desde já autorizada a

gerência ou os mandatários da
sociedade a efectuar levanta-
mento da tonta de deposito em

nome da sociedade até ao mon-
tante total de capital, a fim de
lazer face às despesas relativas
a estes equiparnentos e início da
sua actividade.

Está Conforme

Ressalvo as emendas no
que diz "arsrazenista", "segui-

da", a quem não", seja", e coin-
cide".

Cartório Notarial em Bis-
sau, I deAgosto de 1995:

A A]UDANTE

Constitttição de S o cíeda de

(ASSOCIA O DOS CAMPONESES DE TABAI{CA IUIARIAMA'ASC'\hvIA')

CERTIFICO, para efeitos
de publicaçäq que por escri-
tura de cinco de Junho do
ano de mil novecentos e

noventa e cinco, lavrada
neste Cartório e exarada de
folhas trina e seis a quaren-
ta e um verso, no livro de
notas para escrituras diver-
sas nrlmero cento e setenta,
os senhores IAIME AUGU$
TO SENE SAMBIJ, solteiro,
maior, residente em Bissau,
BACAR INDJAI, solteiro,

"maior, residente em Empa-
da, QUEBA, INJAI, solteiro,
rnaior, residente em Empada,

Qufnara,TCHAMBU,
SAMBIJ, solteiro, maior, resi-
dente em Bissau, CIBRIL
CASSAMÁ, solteiro, maior
residente em Bissau, AMINA-
TA CASSAMÁ, solteira,
rnaior, residente em Empada,

Quinara, AM^DIJ CAMAR.Â,
solteiro, maior, residente em
Bissau, MUSSA CASSAM.Â,
solteiro, maior, residente em
Bissau, ARMINDO DA
SILVA SAMBIJ, solteiro,
maior, residente em Mansoa
e MALAMINE SAMBIJ, sol-
teiro, maior, res,idente em
Bissau; constituiram, entre
si, uma Associação civ.il nos
termos constantes dos arti-

gos seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO: É

constituído uma Assixiação
que se regerá pelas normas
nele'constantes é demais
legislações sobre as associaçG
es do género, pessoa colectiva
dotada de personalidade iurí-
dica, com autonomia adminis-
trativa, financeira, pahomoni-
al e sem fins lucrativos.

ARTIGO SEGUNDO:
UM: A Associação adopta a

denominaçâo de ASSOCIA-

çÃo Dos CAMPoNESES DE
TABANCA MAR|,AMh, abre-
viadamente designada por
"ASCAMA".

Dois: A sede associativa
locáliza*e na bbanca "Maria.
ma", Sector de Empada e
Região de Qufnara, podendo
ser transfeiida a qualquer
parte den¡ro do território
nacional e a sua duração é por
tempo indeterminado a partlr
desta data.

ARTIGO TERCEIRO:
Esta Associação tem por
obiectivo, desenvolver as acti-
vidades ligadas a frtrticultura
e, horticultura a fim de
melhorar a dieta alimentar e

gprantir a auto-suficiêrria ali-
mentar, pesca artesal, trata-
mento e conservação do pes-
cado, extracção do óleo de,
palma e seus derivados para
fabrico de sabão de natureza
local e a preservação do patri-
mónio e vida cultural da loca-
lidade através da realização
de estudos, pesquisas e confe'
rências para seu melhor enca-
minhamento ao desenvolvi-
mento socio-económico e cul-
tural.

ARTIGO QUARTO: A
ASCAMA, constitui-se pela
adesão da população da
tabanca Mariama e das aldei-
as vizinhas e ainda de todas
as pessoas que qneiram dar o
seu contributo para a efectiva
realização do seu obiecto,
tanto nacionais como estran-
geiros aí ou nâo residentes.

ARTIGO QUINTO: A
ASCAMA, têm como fundo
inicial para além do esforço e

mão-de-obra individual,e
óolectiva dos seus associados,
um milhão de pesos guineen-
ses, que poderão ser aumenta-
dos mediante a deliberação
social e ainda tem como recei-'
tas as provenientes das þias q

quotas dos menibros, ofertas,
donativos, financiamento e
outrô,s.

ARTIGO SEXTO: A
ASCAMA, terá como órgãos
sociais; a Assembleia-Geral, a
Direcção Executiva e um
Comité de'Gêstão ou Fiscal.

ARTIGO SÉTTMO: UM:
À Assembleia-Geral compete
deliberar e coordenar sobre o
funcionamento da Associaçâo
e decidir sobre diferentes pla:
nos de actividades e progra-
mas de forma a permitir o
seu adequado andamento.

Dois: A mesa de Assem-
bleia Geral é constituida por
um presidente, um vice.presi-
dente e um secretário, eleitos
por um mandato de dois anos
reelegíveis entre os seus mem-
bros.

Três: As deliberaçôes
serão tomadas por maioria
simples dos votos emitidos.

Quatro: A Assembleia-
Geral será convocada por anún-
cio público ou por qualquer
forma nun prazo nunca inferi-
or a trinta dias

ARTIGO OITAVO: Um: A
Direcçao Exdutiva é co¡istitui-

da por um presidente, um vice-
presidente, um respoirsável
Administrativo e um responsí-
vel de Assuntos Sociais, eleitos
porrr¡m mandato de dois anos
renováveis, tendo o presidente
voto de qualidade.

Dois: A associação obriga-
se pela intèrvenção e assinahua
do seu presidente e de mais um
dos seus membros da Drecção
Executiva. ,

Três. A Drecção Executiva
na qualidade de órgão executi-
vo compete'lhe gerir e, adminis-
trar a associação, elaborar pla-
nos de actividade, aprBsentar
orçamentos balanços e relatóri-
os e.responder perante a

Assembleia:Geral pelas suas
actividades de gestlio.

Quatra Compete ainda a

Direcção Executiva de garan-
tir.e assegurar a formação e
saúde dos seus membros atra-
vés de criação de uma escola e

posto sanitário, assim corno
diversos locais de diversão.

ARTIGO NONO: Um: O

lcomité de gestão ou flscal,co¡l"s-

titni-se por um represe¡ìtante
cla Assembleia Geral, um da
Drecção [xecutiva e dois qua-
dros tþcnicos profissionais da
área, que constituirão uma

equipe permanente, nonegdos
para fiscalizar âs actividades da
associação e nomeados por um
mandato de dois anos renová-
veis.

Dois: Ao comité de gestão
ou fiscal, compete ainda a tarefa
de proceder ao estudo e viabili-
dade dos projectos das activida-
des da associação e sua respec-
tiva fixalÞação.

Três: O comité de gestão ou
fiscal exige e fiscaliza regular-
mente as,contas e o balanço hi-
mestral das actividades da
Direcção Executiva e acompa-
nha de perto o desenrolar das
ac tividades da Associação.

ARTIGO OÉCltvtO: E,m

tudo o omisso, será regulada
pela legislação sobre as associa-

çôes, pelas normas gerais de
direito e pelas deliberações dos
associados tomada em devida
forma em Assembleia- Geral.

EsLí Conforme

Cartório Notarial em Bissau

9 de Juùo de 1995

Ressalvo as emen&s no
que diz: " financiamer'¡tos." ,

legislaçäo:

A AIUDANTE
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A conleÊncio inlergover-

nomenlol awopeio de 199ó

deverâ le¡ ¡esullodos modes-

los, fudo oponla pon qua o

qtælöo do ohrgornreilo do UE

ventn o ær adioda pø oulra

cplolunidade.

s q¡rirue países memb¡ps
da Uniäo Europeia não
querem na próxima

conferência intergorremamental
de 1996 avançar como o novo e

ambicioso pacto de refirndação
da Europa, que deverá'tons-
truir" as instituiçöes europeias
do ano 2000,.tendo em conta o
alargamento a ulira dezena de
países do Leste, a Chipre e a
Malta.

"A confrrência de % (CIG)
terá objectivo mais modestos.
Destina-se apenas a fazet a
revisão do Tratado de Maas-
tsicht, deixando para mais tarde
o alargaurento aos países do
lieste e sobreh¡ds as novas
perspectivas de financiamento
da UE no ano ãXÐ" disse, ciùa-

do pela France-Presse, um
diploliiata europeq na sequên-
cia das reuniões do grupo de
tsabalho que está preparar a
conftrência.

O grupo, composto por
repres€ntantes dos quinze paí-
ses membros da União; da
Comissão Europeia e do farla-
mento Europeu, deveiá apre-
sentar as suas conclusões na
cimeira europeia de Madrid,
.em meados de Dezembro. A
coúu&rcia intergovemanental
deverá comqar os trabalhos na
Primavera de 1996 e teruriiur o
processo um ano ou dezoito
mesæ depois.

Parlamente, a cimeira de
Dublin deverá deiidir em
Dezembro de 1997 a eúenrual
passagem à moeda única eu¡o.
peia dos países da União que
satisfaçarn b crit¿rlos de con-
vergência bastante apertados
previstos no Tratado de Maas-
Ficht, o mais importante dos
quais é a redução du¡adoura do
défice priblico a ts€i por cento
do respectivo Produto Interno
Bruto(PIB).

G Quinze, numa primeira
fase, vão limitar as suas ambi-
ções de reforma das instituições
actuais, deixando de lado as
questões mais polémicas como
as contsibuições financeiras dos
países membros a partir do ano
2000, a esnatégia eo calendário
de alargamento aos paí'ses da
Europa do Leste e a reforma
evenhral das políticas comurìs,
da qual a nais importante, a

política agrícola, representa 50
por cento das despesas da
União.'

O principal problena a dis-
cutir durante a conferência de
96 será a manutençåo ou não do
direito de veto sobre as grandes
questões europeias, em particu-
lar na política externa e de
segurança comum. Todos ætão
de acordo em manter a unani-
midade para um ntimero'limi-
tado de questões: as novas ade-

söes, os recursos orçamentais
próprios e a fiscalidade. Em
contrapartidà, as opiniÕes
divergem fortemente quanto à
política estrangei¡a e de segu-
fança comum, Prevista Para o
Tratado de Maastrichcht e que
até agora foi um fracasso. P4ris
e Londres estinam queas deci-
sôes sobre as grandes quætõæ
de sensibilidade popular, corno
a política extema, a defesa ou a
segurança interna, dev_em ser
'tomadas pgr unanimidade,
enquanto a Alemanha, epoiada
pelos países do Bmelux (Bélgi-
ca, Holanda e Luxemburgo),
dseja a extensão do voto
tomando como teferência a

impotência europeia no conflito
actual na Bósnia. Por outro
ladq os Quinze par€cem estar
dispostos a comunitarizar o
essencial das matérias que
dizem respeito aos assuntos

intemos respondendo assim ao
desejo dos alemäes, que que-
rem intensiñcar a luta europeia
conrra a criminalidade e a imi-
graçâo clandestina.

O MISTÉRIO DE TONDRES

Grande incógnia permane-
ce a atitude do Goverrp conser-
vador britânico de John Maior.
t, que o seu representante,
David Davi+ mostsousepouco
cooperante durante as primei-
ras sessões de trabalho do
grupo de reflexão. Os conserva-
dores britânicos, estima-se, nos
meios europeus, não querem
tomar qualquer compromisso
pró-europeu antes das próxi-
mas eleições legislativas de
1997, o que poderá pesar bas-
tante nos fabalhos da conferên-
cia intergovernamental.

JOHN MAJOR e o colendódo alellolol hitônico eslöo o pgdurbor o preporçöo do clG

odio reformosde fundo llo UE
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A Qepûtúca da Chtno corúi-

riln gtw Mope6.nw&úæ
.intuwvebde WWæþb
fuoúrcnqöalndependedes

m lúa plo edffiæçø- dc una
sociedode na¡t lusro, Ê assin

qn, por ocæi:æ M celeùaçü

s do SÎeantvenôfu eAtshúu-
n do Co¡la dos Naçõæ Unk!æ,

enilircn una nentogen no
qol delenden posiçöer loce o

tuo ercrl${io dæla uganinção

¡tilndbl,

Teng-hui, e a cana do minis-
tro dos Negócios Estrangeiros,
Fredrick Ctrien, e.que fora dis-
tribuída ao secretariado das
Nações Unidas como um
documento oficial, os gover-
nantes da República da China
apelam a comunidade inter.
nâcional para que apoiem a
causa deste pals para que
possa participar ao lado das
outsas ruções na ONU.

Nos referidos documentos
deftndem que não é só a parti-
cipação nas Naçöeç Unidas é

qué defendem, mas'também o
direito humanó básico dos 2l
milhões de habitantes da área
de Taiwan e óujo direito funda-
mental não deve ser ignorada
antes da unificação da China.

Nas mensagens, os gover-
nantes chineses coruideram que
a particpação do seu paíg nas
organizações intemacionais dos
dois lados do esheito de Tai-
wan ajudariam a diminuir a
tensão em ambas âs partes, e
criiu confiança mrltua e hcilita-
ria o desenvolvimento das rela-

ções em ambas æ partæ, facili-
tando deste modô a unificação
do país em paz.

- Para esta acção um grupo
dos países amigos da Repriblica
da China aconselharam o minis-
ho dos Negócios Eshangeiros
deste pafs para çre aproveiÞ a
oporfunidade destas comemo-
rações para dirigir una carh a
þ.dos os seus colegas dos paf-
ses membros da Organizaçäo
das NaçÕes Unidas, na qual
seria expresso a pçiçåo da par-
ticipação do seu país nestâ

organização e pam que dêem d
seu apoio para que esta questâo
seia posta na agenda de discr¡s-
sâo da 49' Sessäo da Assem-
bleia geral.

Nos dois documentos os
governantes chineses conside-
ram que a par,ticipaçåo do seu
pals nas Na4ões Unidas é um
deseio cogum de todos os habi-
tantes- da China, e neste
momento que esta organizaçâo
supra rrundial comeûrora os
seus 50 anos de existência, a
República da China como mem-

bro fundador da mesma em
26.i0611945 cuia carra foi assi-
nada pelo embaixador daquele
pafs Wellington Woo e piesi-
dente da delegação do mesmo
na ONU, sendo ele o seu pri.
meiro reptesmbnte Pelo que a
exclusão ita República da China
é considerada noüocumento de
rnigsto.

Salienta.ae, conforme o
documento, gue o Governo da
República da China reireira a
sua poeiçåo de que a zua parti-
cipaçäo não é para conco¡rer ao

lsse_lto dr Reptlblica popular
da China nas Naçöes Ufudas
mas sim continuar a sr¡a procu-
ra para reuniñcaçåo da China.

Com esb posiçäq o Gover-
no da Repfrblica da China espe.
ra que o da parte continenial
acabe com actihrdes de hostili-
dade nas Nações Unidas.

Na $tra luta para 0s $etrs inalienáveis Direítos

GovemantesdaI{ blica da China ernitem illens en$

N a ¡ne¡ìsagem do ke-
sidentè da República
da China, Dr, Lee

Nos cerimónios do 50oqlt¡rlel'sorio

do uplosoo do hombo de lliroximo

França no banco

ura pedia uma proibiçäo imedi-
ab de todos 06 testes atómicos
e o estabelecimento de uma
zona desnuclearizada na Ásia-
Padñco.

Segundo a municipalidade,
60 mil pessoas concentraram-
se diante do cenoáfio corstn¡J-
do no meio do parque da paz

no local em'que, a 6 de Agosto
de 194Ð às I e 15 horas locais,
explodia a primeira bomba
atómica janais utilizada num
conflito.

Para a maioriados partici-
pantes, as armas nucleares
devem ser banidas caso se pre-
tenda asóegurarapaz,

Também o recente ensaio

,,A

dos réus

Mura-

de Hidrogéniq de obediência
sesi¡lic5, e o Comité conha

nuclear chin€s e o anúncio pelo

A Frnço e a Chi¡n lorom

colocodæ no pasodo dlo ó

do conenle, no bonco dos

¡âus devldo oor seug ensoios

nucleores, no cerimínio que

osinolou, em Hiroximo, o 50e

anivetsíilo do explosão do
bonþoolínúcd

bomba inhoduziu
uma nova era de
terror, a idade ató-

mica ", declarou o rep¡€sentan-
te especial do secretário-geral
das Nações Unidas, embaixa-
dor Verner Reed

O Primeiro-Minisub Tomi-
ichi Murayama apelou para
Paris e Pequim a hm de que
renuriciem,aos seus ensâios,
enquanto o presidente dá
Câmara'Municipal de Hiroxi-

lâv eis", disse. " Pedimos-lhes
fi¡nemente que cessem esses
eruaioo e que revissem a deci-
são de prosseguir com eles.
Continuaremos a agir, no futu-
ro, nesse sentido", acrescentou
Tomüchi Murayarna.

badicional prudência da diplo-
macia japonesa pósguena.

"Os recentes ensaios feitos
pela Ctrina e a ¿lecisäo da Fran-

ça de retomar os ersaios nucle-
ares são extreniamente lamen

yama, de 72 anos, sempre foi
un militante paciñsh na lide-
rança do Partido Socialista,
mas a sua intervmção de 6 de
Agostq perante os 60 mil par-
ticipantes nd cerimónia, foi
moderada, para satisfazer a

proosigam.
O Primeiro-Ministso

Presidente Jacquec Chirai do
reinlcio de una série de oito
ensaios no Pacífico Sul, antes
da adesão da França ao próú-
mo tratado gue os profbe, såo
encarados em Hi¡oxima como
um dæafio sem qualquer senti'
do.

A reprovaçãg manteve-se
Ro entanlo moderada e este
aniversáriq marcado por parti-
cular emoçäo, näo foi ocasiâo
de novos apelos ao boicote de
produtos franceses.

Mesuro aó duas organiza-
ções pacifistas que se ranniraur
em Hiroxima, a Conferência
conEa âs Bombas Atómicas e

Bombas Atómicas e de Hidro-
géniq de obediência comunis-
ta, apelaran na sua resoluçäo
final para a proibiçâo imediaa
doe ensaios nucleares, mas não
ameaçaram a França mem a
China com medidas de repre-
sália caso as suas polfticas



[{e osta a le alidade

r.¡ô p¡¡ncxn -

de Estado realizado dia 15 do
corr€nt€ por militares revolto-
sG.

Trovoada considerou, na
su¡¡ mensagem ao pals, que a
restituiçb do poder æ órgãoe
institucionais represeritou uma
'îitória da deurocracia' e disse
esperar que esta tenha sido a
última vez que a solução'4e
problemas pollticos em Säo
Touré e Prhcipe seia intentada

¡rcr neioe violentoe.
"Que a punrlgaçäo da ki

da Aministia com que se encer-
ra o par€ntese d€sùa semana M-
gica, ponha um ponùo final deñ-
nitivo na tentativa de solução
dos problemas políticos do pals
pela via das armas" disse o
estdigta.

Gonakrye lvlauiÉnia.
. Domingos Banos sublinhou
no entanto que M um¡ coordena-

ção de actividadæ pæqueiras e

polltica no domínio de pescas

entre os Estados membros que
þnde cpmo obþtivo organizar a

legislação das actividades da

Pe6€.
Entsetanto disse ainda que o

rderido Proþcto deverá arrancar

no próximo mês de Setembro,
adiantando que os preparativos
parao infcio fui umdos principais
obþtivos que fez reunir a Comis-
são conjunh para analisar æ rilti-
mos dealhæ que deviam possibi-
litaro ananque do Prcþo.

24dp' de 1995

0Pte*lgl,le deSðoIøÉr
Wpe,ffl4llldlnvoú,qtc
dilfiimonennçrqleçe

hþa-22docmenb, ætffitut
qnotrüpdeEsþüæ-rpaw
dodþllld'maæçæ.únkno
udr¡¡lvomenfr' dfrþþ ærrfio a

flþpeúsoq,

ste golpe de Estado
foi indubiavelmrte
dirigida contra o

Presidente da República";
afirnrou o estadista, que disse
não encontrar iustificação
þara tal, rima vez que pelo
carácter das suas furEöeB irie

titr¡cionais não lhe podem ser
atribuldas as responsabilida-
des pela situação ecørómica e
social do país.

"Este gglpe teve e terá
co4sequências inca lculáveis
para o nosso pobre país, â
curto, mÉdio e longo ptarcs",
afirmou Miguel Trovoada na
sua primeira aparição em
priblico após o infcio do goþ,e

,,E

Þ M¡e¡$rRovo Dlvoilq¡
o¡umt o prddlnclo ¡m t TomÕ

Governo japonês deblo-
queou uma verba de

4000.423.000 Yens,cerca
de 4^5 milhões de dólans, desti-
nados a compra de materiais e

equipamentos pan segunda fæe

do Prqiæto de Þsenvolvimento
da Pæca Arþsal da Guin&Bisau,
cuþ chgada.æ6 prcvista, o mais

tardado, até Fevueiro de 96.

Este donativo é o ræultado
da ryeenÞ visih do ministro gui-
neense das Pescas ao ]apão, no
quadro da ahrtun das prcposas
do concurso de fornecimento de
maþriais e equiparnntos acima

referidoo, fundo não reembolsá-

vel, em que a empr€sa nipónica
Níchincn C.oryoration saiu vmce-
dora.

Artur Silva, durante a sua

estada no Japão, efectuou uma
visita de cortesia ao presidente

da Agência |aponesa de Coopera-

ção Internacional (|lCA), com
quem descutiu assuntos relacio-
nedoo com a cooperação técnica

enttc o Ministério das Pescas da

Guin&Bisau e aquela irctituição.

FrscArrzAçÃo lÉnun
ARRANCAEM SETEMBRO

O Governo de Luxemburgo,
conceder{ cerca de 4 milhões de
dólares ao Projecto de Fiscaliza-

ção Aérea coniunta subregional,
rcvelou-nos o director-geral da

PESCARTE, Domingæ Barxx, m
æu gabinete de habalho.

Segundo o director, æta inici:
ativa surgiu após,a reunião da
comissão conjunta realizada no
pæsado dia 10 de Agoso, em Bis-

sau, na base da C-ooperação que
os Estadoc membros têm com o
Governo do Luxenùurgo, nomea-
damente a Guiné Bissau, Cabo-
Verde, Gâmbia, Senegal, Guiné

Pescot Japão desbloquei a 4,ïmilhões

de dólares para compra de materiais

Foculdode de Medicino em indefiniçöo!?

70 estudantes ficaram sem aulas
C¡tado m l9Eó, o Fæuhl*

dcdeMedbhrgdcB/rrøluøtc.

lü-æ Wdúo de bodretndl-
doncit relqðrr & srþúo o
coopeþño cxHenlæ qún o
Qdnó-8Ësor o Cr¡öo.

desejo manifestado na
ocasião pelo estadista

Nino Vieira,
e o s€{r homólogq Fidel Castrq
duas proeninentes figuras polf-
ticas do mundq ganhou expres.

são cÐm a promoção dos médicos

guineerues formadoe no país.

A institucionalização da
Faculdade cour o suport€ þcni-
co<iendfico do Govemo cuba-
no marcaria umâ nova âurora
no sector da saúde, abrindo
perspectivas para oE iovena
eshrdantes, na certeza porém de
responder os deslgnioe do
dæmvolvimento.

Decorridos nove anos de
experiência acumulada na maté-
ria de formação superior da
novâ geração de profissionais
paraa saúde p(ùlica æ expectæ
tivas criadas estão anreaçadas,
para não dizer desfraldadas
(este ano). A Faculdade de
Medicina "Raúl Arguilles", cbrr
hndo cotr cerca de 64furmadoe
cortduziu estç. ano lectivo 70
alunæ à desgraça, se questionar
gobre o destino destæ eetudâÞ
tes. O pior de tudo nove doe

quais sãofinalietas
A sihraSo passaæ despene

bida no meio da opinião ptlblio,
bndo gerado no círculo estudap.
til uma certa conEwérsia. Ionge
de dnmatizar a situaçåo, os estu-
dantes questionatrç"se de facto
existe vontade polftica de ade-
quar o sonho de Nim e de Fidel a
continuidade"?t

,Pois, como afirmam "o
t€mpo rião perdoa a ningtréur e
rsceamos que a história se repÈ
te". Todavia e colocadæ peran-
Þ æ factoe o C,ovenro e a Parte
cubana não podem abdicar-se
do desafiq na medida em que
parecem enconbar a fórmula
comum para ultrapassar esta

situação täo delicâda para não
ensômbrar o futuro deeb geraçåo.

Segurdo apruotro NP junb
a f epresentâção diplorrática
cubana no país, o Governo
deste pafs da América Latina
agiu cur æbeitr obscrrrâria ao

conpøúrso æsunklo na últi-
ma sesgäo da Comissäo Mista
realizada em 193.

Os doie palsec haviam tra-

çado um plmo de acçäo com-
plementar e redeñnido alguns
aspectos técnicoc relacionadrÉ
cour o funcionammùo da Facr¡l-
dade no que concerne a vinct¡la-

çäo daquele esabelecimento do
gnsino superior ao Hospital
Nacional "Siurão Mendes", pril
orizar aspectæ práticæ na fur-
m4ão, ooûr vish a permitir uma
formação cuidadosa e dealhada,
entre outros, e o envio de uma
missão a Cuba para troca de
expaiência e de 6 nédicos nacie

nais para formação em ciência
básica de saride, reduzindo assim
a dependência do paß.

O embaixador de Cuba na
GuinêBissau refutou as decla-
raçöes veiculadas noe órgãoô
de Comunicaçâo nacional, nas
quais o decano da Faculdade
relaciona a virda dos proftsso-
reg cubanos com as modalida-
dæ de conhaþ üenrdo reafirnra-
do que "o probleura não Er a
ver com os'bilhetes e, muito
menos com æ modalidades de
contsato porque Cuba tem horr
rado, como sempfe, os seus
compromissæ".

Jacinb Pabloe Muñuz assegu-

rou que "é uma quesäo técnica
. assumida previamente plac duas
partes e, com efeiù0, req\er uma
análise cuidadooa,' disse, âdian-
tando que Cuba predispöe-se
prosseguir a cooperação neste
domfnio rpara bdoe oe efritoe.

Entret¡nto, ao que h,rdo
indica, uma delegação guimerr
se de sailde deslcou{e a Cr¡ba
e, com certeza na bagagenr eaÉ
"o dossier Faculdade de Medici-
na" . Esta missão irá ditar a
sorte destes iovens que imbui-
dæ do esplrito de sacriffcio çri-
seram' assumir o compromisso
de contribuir com æ,seus esfor-

ços na materializ4äo doe ideais
que noftearam a sua criação,

lvisando o dæenvolvimentro do
sectror da saúde na Guiné Bissau
e a consolidação das relaç0es
enEe G dois palses, Governos e

Povos.

ClúlltlloMgll¡rlclo
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indeseloveis'

,{batido terceiro ladrão nummês

Þ crOÅvn ¿o ldüo öddo no mq¿r¡godo do do 2t ô Aeodo

IÏ^ terceiro ladrão. de
I I nacionalídade da Gúiné-

V Con.try (Nánia), há
mmoe de um m&, bi abatidq
à tirq em Bissau. Tudo æonÞ
ceu na madrugada do dia 23 de

Agosto, na segu¡da fa¡e do
Baino d'ajuda. O prcprietário
da vivend4 Damino Quianque,
explioou o desenrolar dos acon-

tecimentoo que dæàguaram na
morte subih de m¡is um gehr-

no. "Eram.duae horas da
madrugada quando ænti o cão

a ladrar, saf mas não vi nin.
guém nessa altura. VolÞi a dor-
mir. Aalerh do rpu cão ftz.me
intenomper o sono às quaho da
manhã. De novo pus de pé e

deparei-me com quabo pcoso-

as, entre eles, hå com pisùolae

dentro do meu quintal. Volteí
para dentro e quando sal de
novo 06 quatro fuginm deixan-
do o portão, de enhada, total-

mente escancanda. A putir daf

a alerh fci máxim¡. îqpoimerr
hs de Damino Quianqué que às

cfurco honc da madrugada ouviu

um barulho æharùo juirqdo seu

ono, abriu calm¡menþ r þncl¡,
viu um homem r fmexer'na vir
tura e não prdeu a oportunidæ

de.. 
1¡

No rno papsrdo,' lembrr
Damino Quianquc, fui vftim¡ de

um roubo, Nr ¡ltun leva¡anrme

um telerrieor, um video, oiÞntr
mil francoo ft¡ncesec, jóiao da

mi¡ùa mulher c umr caçadeirr.

De entâo parr cl, r polfcia só

recuperou o video e a arm¡. oc
ladröæ, de acordo ccm'æ infor-
naçöee que me frculbnn, fugl-

ram da prislo. Eetr hlctórh de
ñüb âcmþceu no dh 7 dc {gæ
h do ano passado nrimr noite em

que eu tinha ido I unr fætr,
junto doe meus colegao, figndo
em.qsa eóà mirùá mulhcn, ccr-
duiu Damino Quiançe

AbdwnnrcD!aló

I ULTIMAS


